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politica interna

:BOLETIlVE _ _

Acabou na camara electiva a (llS- _ v

cussào sobre o projecto da liberdade '

d'imprensa, e começou a ser debatido

o proiecto acerca do caminho de l'crro

do norte.

Na sessão de terça feira fallou

sobre o assumplo o sr. José Julio de

Oliveira Pinto. S. cx.l tentou comba-

ter o contrato, e como de'sse a ho 'a

ficou com a palavra reservada para a '

sessao seguinte.

Antes da ordem do dia houve

discussão acalorada c_ larga sobre um

incidente suscitado pelo sr. deputado

Sant'Anna c Vasconcellos. S. ex.“ dis-

se que o commandc dos_ einigmdos hes-

panhocs que entraram pelo norte do

reino, o tenente coronel Campos, ten-

do sido convidado pelo sr. marquez de

Niza, que lhe offerccêra hospedagem

em sua casa, viera a Lisboa, depois do

sr. marque: se ter entendido com o sr.

presidente do conselho; e que depois

se linha exigido que. o oflicial se reco-

lhessc a um dos portos marcados pelo

governo, e que lhe fôra intimada a

ex¡ encia por um ol'Íicio do governo

civil. O sr. deputado declarou que não

tinha havido a minima ideia- de fuga

da parte do official emigrado, e rema-

tou intcrrogando ogóvgrno se tal pro-

cedimento tinha sido cxpontan'eo. ou

se t'ôra eil'eito de intimação ou pedido

do governo hespanhol.

O nobre conde de Castro respon-

deu ao sr. deputado, que não havia

Puinea-se regularmente as terças e sextas-feiras de tarde.
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verdade, providenciado para que os

cmigrados sejam tratados com toda a

consideração.

Fallon tambem 0 sr. ministro da

fazenda, e por lim coube a palavra ao

nobre ministro do reino, que fez lar-

gas conside'açõcs- sobre o assumpto,

mostrando qual era o estado da ques-

lao, e declarando que o governo esta-

va animado de sentimentos de hospi-

talidade que se deviam guardar para

com os emigrados iulelizcs, porque in-

felizes eram todos os que comiam o

pão do exílio, e que essa sorte já elle

tinha partilhado.

Votou-se depois uma proposta do

sr. Thomaz liibeiro, que dizia:

«A camara satisfeita com as ex-

plicações do governo passa á ordem

do dia.»

No Diario menciona-se ter ces-

sado a cholera em Freixo (I'Espada á

Cinta.

A folha official publica tambem

um decreto abrindo um credito ex-

lraordinario em favor do ministerio

das obras publicas.

_--___-_-_.

A falta de numero legal do eleitores

para _ constituircm as mesas definitivas,

não é uma circumstancia accessoria.E' tão

essencial que o Cod. declara, que não ha-

verá eleição onde faltar esse numero legal.

. Aos alambicados paracelsos, que para

iig'urarem de sabedores em alguma cousa,

fingem ter lido muitas vezes o Cod., como

se todos os parvos que o lêem o entendcs-

sem, escapa sempre o que lhe não faz

conta., e, se não tivessem mentor á. lutere,

havia do suppôr-se que ao menos tinham

a csperteza de conhecerem o que os pre-

prcssão alguma da parte do governo judicn.

de Hespanha, que o governo portu-

gnez trataria sempre os emigrados com

todo o agasalho, mas que ao mesmo

tempo cumpria que se não offendcsse

o direito das gentes. , 4 l ~ *

Fallon tambem o sr. Santos .e

Silva, continuando o que tinha sido

exposto pelo sr. Sant'Anna e Vascon-

cellos. '

O sr. .l. Pinto Magalhães, propoz

que se adiassc o debate até estar pre-

sente o sr. ministro do reino. O sr.

deputado fez em seguida algumas con-

siderações muito sensatas sobrea ques-

tão que se agitava. S. ex."protestou

contra algumas asscrções que se avan-

çaram sobre, aquelle ponto, e disse que

a phrase dos nobres deputados faria

suppôr intenções menos liberaes da

parte do nosso governo, que tem, em

.f lljstim «

   

A LINDA JOANNA

POI¡

Theophilo Gautíer

vansito DO rnaxcnz

(Continuado do n4° 522.)

Rolavam como as do oceano as vagas

do Tamisa; csticavam-seos ahustos dos

_botes com estalejaduras trabalhosas, uaes

as dos nervos do paciente estirado so re o

cquuleo. Embatipan-se as embarcações sean-

do lugubremente, e a agua pesada rccalna

sobre si com um suspiro d'oppressão o des-

alento, como o que see de um peito capu-

vo do pesadelo. Soltava o vento queixa-

mes eguaes aos gritos de criança, que_ as

feiticeiras degollam :para as suas_ obras sem

nome, e por cima deste concerto de ruidos

lastimosos, inemrraveis e simstros se a1

çava, _qual surdo trovão, o remoto. fragor

das vagas volvendo aos concavos retiros. _

Os' cdiñcios, que bordam crio, - os

armazena, os depositos, as fabncas com

orguidos-obeliseos Coroados do cocares de

Hammas, os caes de espaçosas rampas, as

egrc-jas elevando por cnna das casas as

velhas agulhas normandas, ou os campa-'

narios d'imitação classica, perdiam ás es_-

curas o acanhamento, que porvrentura. a

claridade do dia patontcasse,c tomavam vul~

tes cyclopcos e collossacs. Transformavam-

 

E' a lei muito clara, o qualquer ares-

to de um tribunal superior não pode levar

ninguem a entender ,as palavras de um

artigo em sentido inverso do que elias tem.

Diz a lei que não haverá eleição nos con-

celhos de uma só assembleia em que não

comparecer a eleição da mesa deliuitiva

numero dobrado dos cidadãos que são ne-

cessarios para compor aos mesas proviso-

ria e definitiva. Houve um tribunal que

decidiu, que essa circuinstancia podia dis-

pensar-se. A quem deve obedecer-se?

O que trata dc averiguar-se e se este

caso se deu em Vagos. E se não se deu,

escusado é pugnar pelo aresto do Cons. de

Estado contra a lei. Circumstancia essen-

cial ou accessoria não vem para o caso.

Mas a propria insisteneia em sustentar

aquelle contra esta, e em intirmar a au-

ctoridade do administrador do concelho,

nos deve levar a suspeitar as duvidas que

lhes argúem. . 5 a conscisncia.

Como os farfantes adaptam o princi-

pio de que quem cala consente, voltaremos

 

se os telhados em torrados orientaes, os tu-

bos das chaminés em obcliscos e pharos 5

as tabolvtas gigantescas de lettras recorta-

das, faziam semelhança do balaustradas

furadas de uma varanda. aéria, e o todo

sombrio, immenso e confuso atligurava-se

uma Nínive, por sobre a qual passava a

refrega da ira de Deus. - Um gravador

apaixonado de quadros escuros, se lhe jun-

tassc uns traços do clarão livido, faria uma

daqucllas terriñeas gravuras biblicas, em

que os inglezcs a todos sobrelevam.

Sir Benedicto Arundell, ao ver o es-

calcr roçando quasi na margem, e sentin-

do menos apertados os dodos,-com que

Saunders lhe prendia o braço como em

annel de ferro , julgou poder burlar a vi-

gilancia do seu guarda., e armou um pulo

tão rapido, que o escaler adornou, e este-

ve a ponto de sossobrar; quasi transpoze-

ra a borda, quasi tocavam os pés na tona

d'agua, e com meia duzia e' braçadas

estava em terra, mas a mão vigorosa. de

Saundcrs atochando-o como em tenaz de

ferro, o repoz no seu logar, e obrigou-o a

sentar-se pela ponderosa pressão da sua

robustez desmedida.

Durante este episodio rapido como o

pensamento, o immovcl e silencioso desco-

nhecido da. prôa erguêra-se, estendendo os

braços, como se quizera auxiliarSaundei-s;

-- os quatro romeiros não eram de sobra

para luctar com o torvellinho das ondas,

e para manter o equilibrio do cscaler.

 

á questão do proposto do recebedor _e dos

dois vereadores, que não sabem ler, escre-

ver e conlm'. Repetinios tudo o que disse-

ines,apontarcmos de novo as disposições dos

artigos 16 e 17, c a elarissima interpre-

tação do artigo que vem nas notas do

Cod. (edição de Gb). Depois que nos res-

ponderem, rcplicarcmos, mas o que não

podemos é replicar sem que nos respon-

dam.

Algumas linhas de banalidadcs insul-

sas, sem conceito nem sentido não tem

replica possivel. Argmnentem, e estaremos

promptos a responder-lhes. Rima-nos das

suas vaidades, que conhecemos larangeira,

e que realmente valem hoje ainda menoa

do que quando estavam em osso. e termi-

namos rcenviando-lhe o seu ultimo perio-

do, que lhes assenta perfeitamente:

«O que valeéque a farofia dos -fartautem

corre parelhas com n suai norancia. Não ha.

exemplo de maior vaidade. e e maior ínsciencia.

Persuadiram-se que o fallar muito e não dizer

nada era. prova do rara habilidade, e fazem com

frequencia de tarellos já que não podem trilhar

outro caminham

--_----_-

Suppozcram mal. Não temos empenho

em que para a administração de Ohveíra

do Bairro seja nomeado o sr. Albino, ou

algum determinado individuo; o nosso em-

penho é unicamente que seja nomeado um

hour-m digno, honesto, o que mereça as

simpathias dos seus administrados. Se o

sr. Albino está nesse caso, prefeririamol-o

a elle, porque foi sacrificado por um con-

luio immoral, e é-lhe devida reparação.

Não nos fazem peso accusações ínfun-

damentadas. Quando se recorre ao dizer-

se e ao consta, para accusar um funceio-

nario; quando se pedem provas positivas,

o a resposta são embagcs insidiosas, que

querem que nós pensemos das accusações?

E mormente em materias de recrutamen-

to !. . .

Já. lh'o dissemos: se o sr. Albino,

«pelo menos» fechou os olhos, os que «pc-

lo mais» os tiveram abertos digam franca-

mente o que viram. So querem inutilisar

o homem é este o melhor meio. .Todos os

outros são inuteis e absurdos.

Se as provas da immoralidado estão

no processo sobre o ecmi'terio do Fermen-

tellos, venham para o publico. Não basta

que as vejamos nós: é necessario que as

vejam todos que não podem eompulsar o

processo. O dever do accusador é provar

os seus assertos. Não nos compete a nos

procurar a demonstração do que outros

aiiirmam.

Afinal de contas somos nós que insis-

timos para que se decida este pleito entre

o sr. Albino e os seus accusadores. Que-

riamOS vol-os entrar resolutamente na liça,

mas não passam de divagações, e de in-

jurias. E' sestro velho. Em logar deillus-

trarcm a consciencia do publico, limitam-

se a farfantearem, e a sujarem papel todos

os dias com as mesmas diatribcs. Não ha

esperar-lhes emenda. “ ç

Sabem que mais? Começam a tornar-

se semsaborões. Tudo o que é repetido en-

fada. Mudam de rumo,que por este vão mal.

m

N'esto movimento desconcertaram-so

as dobras da capa , e teve para. si Bene-

dicto, que descortinou as feições do seu

amigo Sidney. Mas o tal atirou logo para

o hombre a banda da capa , de geito que

a préga superior lhe rebuçou o semblante.

Estavam sepultos os olhos na penumbra,

que faziam as amplas abas do ohapeu; e

portanto tornou-sc'outra vez impenetravcl

a. identidade d'aquclle sujeito.

Creseia entretanto a procella; o vento

furibundo parecia lançar mão, de filamen-

tos de chuva, , e disparal-os do seu arco,

sibillantes como settas geladas; pela atmos-

phera corria mn balcão aquoso á destilada;

e a espuma das vagas, arrancada em tu-

fos, s'esparzia phosphorescente no seio da.

escuridadc. Era tí'io empolado o marulho,

que ”a miude vencia o bordo do es uifo, c

os remeiros com os pés firmes nos ancos

dianteiros, de corpo deitado para traz, e

pondo n'as remadas todo o seu peso, ,com

incrivel fadiga podiam manter o bote na

sua direcção. _

Agachado entre duas vagas enormes

passou o escaler inobàervado or diante

do barco da policia , cü'o pharo vermelho

parecia meio adormecit o, como um olho

avinhado.

-Está um vento capaz d'arranear

os ehavelhos ao diabo! murmurou Saundcrs.

E vendo que Benedicto liritava sob o

fino fato preto, lançou-lhe nos hombres a

ponta de mn albornoz grosseiro, que levan-

tou com o pé do fundo do escaler.
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CRIMES D'ÍMPRENSA

O nosso amigo o sr. Fernando Cal-

deira, deputado por Agucda , fallando do

projecto de lei sobre n liberdade d'impren-

sa, que ultimamente se votou na camara.

clcctiva, apresentou os dois numeros do

outro jornal d'estn cidade, em que se deu o

caso,jú stigmatisado em outra secção des-

te jornal, e inteiramente novo na impren-

sa portugueza, de se publicar em um dcl- =

les uma injuria que no outro se omitliu.

O illustre deputado, chamando a at-

tenção da camara para este inaudito es- i

candalo, apontou a conveniencia de ser

prevenido explicitamente na lei a repeti-

ção delle, posto que já havia nella uma

disposição que podia comprehendcr simi-

lhnntes crimes.

A Reuuluçd'o de Setembro, capitulan-

do o facto de des/:oncstíclude que deslustm

o jornal gua o prá/c'cou, não lhe vê consc-

quencias perigosas, e julga-o tambem pre-

venido. '

Cremos uo a disposição, a que se al-

lude é aquella que_ torna responsavel o

editor por toda a injuria que for publica-

da. em mais do seis exemplares. So não

ha mais do que isto, pensamos que o caso

não esta de modo algum prevcnido. A in

juria pode ser publicada. em mais do seis

exemplares, mas distribuída onde haja me-

nos_ probabilidades de chegar ao conheci-

mento do injuriado, como se dõu no caso

em questão. E deste modo pode correr

mundo , chegar mesmo ao conhecimento

das pessoas a quem o escriblcro tiver in-

teresse de que ella chegue, sem que o' ag-

gravado , a não ser que o acaso lh'a de-

nuncie, possa desaf-l'rontar-se, e fasel-a pu-

mr.

Pela mesmo. razão permitta-nos o il-

lustrado rednctor da Revolução que lhe

digamos que podem ser perigosas as con-

sequencias quando se dá. uma deshonesti-

dade desta ordem, c que valia bem a pc-

na prevenil-as expressamente na nova lei.

O jornal que assim procede é o verdadeiro

pasqnim, que se aiiixa onde se quer, ue

se destribue só a certos e determinados

individuos, c como tal devia ser punido.

Tanto mais que subindo no grau da cri-

minahdade, ainda. é possivel admittir que

se especule com a descoberta de uma edi-

ção inferior a seis exemplares.

Submettcmos estas considerações :i

ideia em que estamos de que não ha no

projecto outra disposição applicavcl, senão

aquella a que já alludimos , e que nos

parece deficiente.

Em seguida transcrevemos o eXcelleu

te discurso do sr. Fernando Caldeira, cu-

jos creditos parlamentares são para nós

motivo dc particular contentamento.

 

«O sr. 'Fernando Caldeira z-Sr. pre-

sidente, ercio que não me enganava quan-

do, ao ver a maneira como aqui so vota-

va cada artigo deste projecto, pensava que

uma nova discussão teria logar quando a

illustrc eommissão de legislação aqui trou-

xesse o seu parecer a. respeito das emen-

W

- Certeza tenho eu, continuou, que

por um tempo destes não havemos de de-

parar inuitos botes vadiando no Tainisa.

Somos ajudados pelo tempo, e até ajuda-

dos um tanto de sobejo, acrescentou elle,

recebendo em cheio na cara a espuma de

uma onda, que ali perto rebentou em fior.

As passagens pelos arcos das pontes

estavam sobremaneira atterradoras.

_ Engolphava-se a agua nas arcadas em

sombrias eatadupas com tetrico rugido, e

pavorosa resaca; as lufadas que sopravam

ao revez contraria'vam, sem poder sustel-a.,

a corrente furiosa das vagas, escavadas

em redemoinhos, e desatinadas pelo estor-

vo da acanhada passagem dos pégões, eu-

jo obstaculo fazia reHuir seu grande volu-

me. Magia. o vento, a agua sibilava e bra-

mia, e os humidos echos das arearias re-

ercutiam estes fragores, augmentando-

heso terror.

O cscaler dirigido com milagrosa pe-

rícia e perspicacia quasi incomprehcnsivcl

por esta noute profunda, enfiou bem ao

meio o arco mais seguro, e precipitou-se

no sorvedouro, qual palha arrebatada pela

eatadupa do Niagara, ou pelo turbilhão do

i'lIaelst-rom (a); depois surgiu da outra parte

gua o, casquilho e arrogante, como quem

dc ireito podia fazel-o.

Quando passava a ponte de Black-

 

(s) Maelstrom é um sm'v'eilmlro cxtraordinario c

perigoso, que ha na costa da Noruega.

Trad.
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l das que por (lifl'tn'entcs srsi deputados l'o

rum oti'crccidas; creio que vamos ter' sc.-

g'unda discussão, e não Sci se direi ainda

bem, porque, para assumptos de tal gra-

vidade, nunca a. discusssão é demasiada:

longa tem ella sido, sr. presidente, long:

mas sempre brilhante; nino é pois meu dc-

seje prolongal-a mais ainda, nem tão pou-

co aspiração minha levar-lhe luz com u

minha ideia.; de todo esclarecido deve (S~

tar o assumpto, mas quando sombras hi

houvesse ainda, não era por certo para

mim o dissi Jal-as ; todavia a. voz imperio-

sa de um (lover, como a camara logo ve-

rá, de altisona que é, encobre cm iniin o

grito em que a consciencia incessantemen-

te me aconselha humildade, e aqui mais

do que em toda a parte, e eis-me assim,

nem eu sei com quanto pezar meu,n marc-

ar com o meu nome o luzimento da lista

dos nomes dos mais distinctos do parla-

mento que, para mais distinctos se torna-

 

rem, toma 'am parte ncsta discussão; o

pcior é, sr. presidente, que hi fora somos

condcmnados pela morosidade desta dis-

cussão, já tenho ouvido: «Como fica cara

ao estado esta lei! São dias e dias de dis-

cussão, para no tim votarem unanimemen-

te! ll» E ainda ha pouco o eternamente

sympathico relator da commissiio fez no-

tar, que desde o dia. 22 que diseutimos e

ainda não chegámos ao termo da discus-

são; pois perdoe-me o illustre relator, por

doem-mc esses eternos ralhadores,m':ts esta

delonga, longe dc. ser motivo de censura

contra a camara, é, no meu entender, para.

ella. muito honrosa e louvavel; honrosa

sim, sr. presidente, e eu me sinto vaidosa

neste momento, como em todo aqnclle em

,que me lembro de que tenho a honra de

pertencer a uma camara que tão exuberan-

tes provas vao dando da sua seriedade, da

sua illustraçüo e da sua distincta qualida-

de; é de nobre vaidade a. honra. de cama-

ndagem com todos os que nesta casa sus-

tentaram a discussão da novaçiio do con-

trato do caminho de ferro de suas-to, dis-

cussão, ou direi antes, brilhante torneio

onde tantos, o qual mais destro e qual

mais vigoroso contendor, se combateram

de uma maneira, tão digna, tão nobre c

tão distincta, que a toda a parte, segura-

mente, púde ir dizer-honra ao parlamen-

to portuguez

 

Menos calorosa,- menos agitada, mas

não menos grave e reflectida tem corrido

esta discussão, longa sim, porque e minu-

ciosa a apreciação, detido o exame e cui-

dadosa a analyse; mas a sua longevidade

mesma, permitta-se a phrase, sendo home-

nagem á gravidade do assumpto, é mais

uma prova de que a camara sabe bem

comprehonder quantos cuidados, quantos

desvelos merecem as mais bcllas o caras

instituições da nação que representa aqui,

e quanta responsabilidade lhe compete co-

mo corpo legislativo. Oh! sr. presidente,

pois havia de ser discutida e votada n'um

só dia uma lei destinada a marcar o justo

limite da, liberdade d'imprensa? l l

Sc a imprensa livro que só usa da li-

%

friars,uma ligam branca,vinda do alto,atra-

vessou rapidamente o eixo da arcada,c veio

cahir na agua, como apenna de um cys-

ne, a pouca distancia. do esquife.

Barafustou aquclle iloeo, e logo se

agitarain dois braços de mulher por' cima

d'uma saia enfunada pela queda. Quando

o cscaler seguindo o impulso passou _junto

do pallido phantasma, que ductuava sobre

as negras aguas, como um espirito ou du-

endc das legendas allemãas, duas mitos

desesperadas, apezar de pequenas e delica-

das, agarraram o bórdo com tanta força.

nervosa, que as unhas d'agatha entraram

na madeira, como garras do ferro.

Se a. alguem no esmlcr acudisse a.

ideia d'erguer os olhos, o, maiormente so

a noite fosse menos opaca, poderia entro-

vor-se vagamente um vulto humano dc-

bruçado no parapoito da ponto.

Subito o oscalcr adornou, metteu uma

vaga, e sossobraria, se os romeiros não

carregassem logo no outro bordo.

Uma cara espantado o tão desuórada,

quanto era possivel vôl-a sem embargo da.

correção da noite, assentou ao bórdo do

escalar, atravez dos tios d'agua, que dos

eabcllos ensopados manavam; as duas pu-

pillas dilatadas luziam como globos de

prata polida, e dos labios roxas como vio-

letas com accento inofi'avcl rcbcntaram as,

palavras : '

_Salvem-me! salvem-me!

(Contenda.) ^
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Lel'llílílü ¡1_1'i11111g1|:¡~ltit':t llUi lltllls 1)¡iltn'l'

pios, é n mais poderoso incentivo do des-

mivoliinionto e de progresso, c a iii-'ina-

dora dos llltllouttlei n eXplorar ainda

Iii-esse cspaqn incoinnicnsnrat-ul, d'oudn

nna'olzufdas idades, vem vindo a civili-

snçñvi doa povos, a itnprimSa livro., que

uao'nsa'ui', mas abu-a taniiium, Cttlnet-

trust), z'll'ansl'ol'nm-se em porniciosa_arma

de tiievastaç'fm o iuina, transformação a

que mil outras sc seguem, conto-a da nr-

drm em anaichia, a da iasño em paixiio,

a Ila sociedade cm enrola-.lindo l'dtlgtl, on-

do o primeiro ¡inutil-ago a succuinbir Ó a

l'rlicirlado das Iiaçõvs. -

A mim, sr. pic-identn, homem IioVo

na vida politica, tom-me até Inartu'ilhado,

untlw todos, como por lat'ltf) acuerdo, cer-

tamente por dili'crcncia á qualidade da

qua-.stilo, a elovmam sobramwira a este

bolirio politico, a esta agitar-?in dos par-

titlm, para a contemplam-in plarida e di-

gnamente; a opposiçâo argue, mas niin

ataca, e :t connnissao defende mas não cx-

clae; nem no ataque tem sido precim a

dureza, nem na del'cza tem sido preciso o

ataque; as ideias cruzam-se, não como

gladio mortifcro em busca do peito do

adversnrio, mas só para que do seu cho-

que l'aisquo a luz da verdade; prova.-

ram-n'o de um lado as delicadas iii-'tan-

cias, com o Nobre relator, a todos pedia

as emendas que tivessem a offcrcccr para

o projecto, para no seio da (-,oninlissãu

serem apreciadas; e do outro lado a no-

brt'za com que a oppnsiçño concorria para

a unanimidxnlc da votação da generalida-

de, depois de ter dignamente sustentado a

discussão, provando assim que a qucrm só

(nuno syatcma de estudo, como caminho da

verdade.

Sr. presidente, quanto ao novo parc-

cer da eounnissao eu, declarando que acci-

to a lei como quer que ella venha, porque

a reputo cm todo o caso grande benelirio

para o paiz, direi comtudo que lamento

que aillustre connnissiio não attendcssc

a proposta do sr. Leandro da Costa, rela-

tiva ao§ unico do artigo 5°, bem como

a proposta dc ¡ttlditztmenitt ao artigo GJ',

apresentalu pelo meu partirula' amigo o

sr. Diniz Vieira, as qiiccs não desenvol-

verei nesta occasião, que me parece já

imipportltnn, c que não li'l. tambem mi-

nhas, as-iignando-as, porque de nada va-

lcria o meu nome _junto aos dos seus il-

lustres signatanios.

E' agora a occasião, sr. presidente,

do eu pedir :teonunis-'ño e :i camara asua

attenção para nm obiccto que pas-o a

submettcr ;i consideração de tcdm ; é. sr.

presidente, uma nova hypothese qnc,cour-

quanto possa ser indercctamente preveni-

da na lci, seguramente nao occorrcu tl

mcntc do logislador, e niio pense a cama-

ra quo é um producto da phantasia, não é,

é um facto dado ha pouco, e que por si

mercearia talvez as honras de uma men-

çño nesta camara, se de mais a mais não

fosse muitoopportuna a occasiño para aqui

o narrar ;' eia aqui, sr. presidente, dois

exmuplares do um jornal de província, in-

titulado o Campeão das Províncias, com

o mesmo numero, a mesma data, como po-

de ver a camara, e como pode ja vnr o

illustre deputado. .. (entregando os jor-

nnes ao sr. visconde da Costa, que estaca

ali sentado.)

0 sr. visconde da Costa e outros de-

putndorsz-E' verdade, é verdade.

O orador z-E em sunnna até certo

ponto tao uniformes, que julgandonsc de

u ma mesma odieçño,qual(pterjulgzil'a. com-

pletamente irmãos; pois não »são ; tem

um e niio tem outro na secção (le noti-

cias, urna noticia. com aepigraphe «Ainda

o lyecu de Aveiro», que eu peço liecnçu

para ler ti camara; é pequena cousa (que-

ro dizer, ó pcqumia na extensao ; se o é

tambem no seu valor, a camara o julga-

rá). (Vozes :-Leia, leia.-(Leu.)

Sr. presidente, este facto por certo

é extraordinarlo ; este jornal pode dizer-

sc que é aqui muito dignamente represen-

_tado por nm sr. deputado, que eu sinto

profundamente não ver presente, porque

sc o fôra seguramente daria taes explica-

ções que o tornassem menos extraordina-

rio. .

Sr. presidente, sinto que ha um ins

tante tenha dito que me parecia que este

facto merecia. as lion-as de uma intenção

na camara, Coinpctia-me justificar essa as-

sorçi'tu, c a justificação importa o colnmen-

tario d'esse facto. Sr presidente, devo de-

clarar á camara que sendo as minhas re-

lações politicas com os illustres directOi-es

(leste jornal, as de inimigos, as relações

particulares de ha longos annos foram

cortadas ; ou devo pois abater-mede com-

mentar o facto: 1.', porque poderia ser

talvez, ou ao menos parecer injusto, por

parcial; 2.“, porque na camara qualquer

melhor o fara do que eu : esquceia-me fa-

zer notar que os exemplares eu¡ que é

omittida a noticia contra o digno profes-

sor do lyceu dc Aveiro, e que tive a hon-

ra dc lôr tl camara, são sómente, segundo

me informam, os distribuidos naquella ci-

dade ; só agora me lembrou esta circum-

stancias, e a camara perdoará á minha

inexperiencia parlamentar esta falta de

nexo.

'l'crminarei, sr. presidente, dirigindo

:i connnissiio a seguinte pergunta - seria

conveniente que ao menos na imprensa

jornalística, se exigisse uniformidaule eu¡

todos os ntuueros dc uma mesmo publi-

cação Í) -- D--ixnrr-i sem layspnlla essa in-

terrogação, ('(mlian'lo que, a querer dar.

lh'a, a (“canais-fio lho dani a mais convu-

nicntc. Cont-lua agradecendo :i camara os

momentos de altençiio que me dispensou,

e que. cu não Iipu'eela.)

--__._--_

CASAMENTO CIVIL

i 24 dc iam-ira ultimo, oencetada no nume-

ro antceendc deste jornal.

 

ti-riur ao concilio.

era um contracto civil.

a par do

to.

livo ?

O sr. D. Antonio da Costa illude-se

imaginando que a simples mudança de

uma palavra, de uma denominação,muda

As'idcias são mais ñxaa do

que isso. Chamou capricho á deliberação,

e acreditou que tinha rcfutado io projecto

do codigo. As leis não suppõem o homem

um animal irracional que ao move capri-

chosaun-nte ou por inatincto cego para a

direita ou para a esquerda. Suppõc o hn-

niem ente racional, e mantem-lho a liber-

dade, as lacnldades, que as instituições

lhe asseguram. Ao catliolico diz: -- Res-

peita a tua con-ciencia: se és catholico, se

estas convencido de que o matrimonio é,

no tempo e no espaço, inseparavel de um

sac ~amcnto, guarda a tua convicção, em-

bora juridieaineiite o casamento não passe

Considerurei de certo

modo o ministro da tua religião como of-

Í'leial civil neste caso. Devo tiizel-o em at-

tençño ao sentimento da g'ande maioria

luna ideia.

de um contracto.

do paiz; ás convenieucias da sociedade.

Não me obriga. a isso o direito philosophi-

mas obriga-mc o facto social. - Dizeo °

delicia ao não catholico : _Respeito a tua

cousuiencia : supponho que não segucs a

religião do estado: ignore, nem me per-

tence,iudagar qual e' a tua. A lei é incom-

petente para isso. So queres constituir a

fzunilia,para d'ahi dcrivarcs oa effeitos ci-

vis da sua Constituição, aqui tens a for-

mula legal civil. Usa. della. Na esphertl

mo'ul, dirigi-vos ambos pela luz intima

que vos allumia: segui a vossa razão e

a Vossa. fé , parque site elementos que não

se excluem. Em nome da liberdade, em

nome da toleraneia, ide em paz.

Pretende-se que eu, propondo o ar-

bítrio adoptado para resolver a diHiculda-

de em que laborava a commissão reviso-

ra, ou reconhecia um principio ou outro;

ou era para mim lei o concilio de Trento

contra a liberdade rcliglosu, ou a liberda-

dc religiosa contra o concilio.

O nobre auctor do opuscalo não ti-

nha o seu espirito naquelle estado do pla-

cidez necessaria. para discutir assumptos

de tanta gravidade quando escrever¡ essas

ph ursos. Era impossivel éscrevel-as, se ti-

Vosso o animo desapaixonado e tran-

quillo.

Um principioputro princípio?! Que

significa isto na qpeati'io que se debate ?

Os principios são axiomas, são verdades

adquiridas , íudubitaveis, fundamentaes,

que dominam todo o Complexo de uma

doutrina. Na sciencia da legislação, isto

é, na sciencia do justo applicada á redac-

ção das leis civis, os unicos principios

que o legislador deve constantemente con-

sultar são os da philosophia do direito, os

   

  

  

 

  

  
   

                                            

   

  

                 

  

Damos em seguida n conclusão da

carta que o N'.'A. Herculano dirigiu ao

nosso collega do Jornal do Commercio em

a Para que chamar opposto ao quo é

diverso? A ¡gn-iu, seja qual for a doutri-

na theologica que hoje prevaleça, nunca

duvidou (ln que sem as suas formulas exis-

tiram e existem familias legitimamente

constituídas fora do seu gremio. O pro

prio eoncilio de Trento , declarando que

dotestava os casamentos clandestino“, re-

conheceu que ellos até áquolla época ser-

viam para constituir a familia, ainda dun-

lro da sociedade catholica, e todavia esses

Consorcios eram opposlos á disciplina an-

Mais: deixou-ns liettr

anhxidiudo indelinidnmente como válidos,

conforme o que n'outro logar provar-ei ir-

reeusavchnente. Deixou-os licar Como meio

lcgitimo para certas hypotheses ao lado

da' nova formula (peecado do concilio con-

tra a regra do meu nobre antagonista). Os

cluistños dos primeiros seculos anteriores

a Cumtantino nem sempre fia-am perse-

guidos. Eram cidadãos romanos milhares

delles, c o casamento entre os roinanos

Sem as formali-

dades civis não se podia constituir a fami-

lia, e as justue implica, o casamento lc-

gitimo, tinham duas formulas (peccado do

direito romano, contra a regra do meu no-

bro antagonista ) a da coemptío e da con-

farreatío. A esta ultima, a que se 'asso-

ciavam certos ritos da religião gentilica,

não é provavel que os christños recorren-

sem , ao menos sem a depurar d'ossos ri-

tou,que juridicamente não eram ossenciaes;

mas, que fosse esta ou o que fmsc noutra,

é certo que clles acccitavam tbrçosamente,

acramento do matrimonio , a

constituição civil da familia. Mudou esta

situação depois de Constantino ? Os tex-

tos do Codigo Theodoniano, das Institutas,

e das Novellas respondem por mim. En-

vcrgonho-me de os citar a um iurisconsul-

Ncm a economia da sociedade tem-

pornl, nem a da sociedade religiosa repu-

gmlm :t dualidade das fórums. Como, pois,

imaginar que a diversidade no modo de

celebrar o contraeto matrimonial soja um

obstaculo para que a lei , observando Os

preceitos da Carta, respeite egualmente a

conSricncia do cutholico e a do não catho-

  

do (lllcllo llntltlal 0 Os ¡let-lavados cnuslh

tucionaca pelo tlzt'r'iln public-u que vigora

no paiz para o qual casas leis não ln-itrns.

Tem qu'o atteudcr a mais cousa-i; ums as-

nas cousas não sao piincipios, silo factos!,

nn, to vezes, simples doutrinas. O ser a

grande maioria do paiz Catholicn é nm

factojgruriasimo que a lu¡ reu-unln-ce, que

a lei rc-sprita, mas que não dcixa per isso

de ser exclusivamente um facto. Serem as

donnimm e a dí~eiplina do concilio do

'l'rento as que mais ou ¡In-nus alteradas,

prevalecem hoje na egreja catholica, é ou-

tro facto. O que não pndom es-as doutri-

nas e leis disciplinares da Rech-dade catho-

liea é ser principios ou axiomas. funda-

mcntaes da ronstituiçño civil da socieda-

do temporal, quando nem sequer o são da

constituição da sociedade religiosa. Seria

uma monstrinisidinle sem mimo. Seria fa-

zer das nações constituith congregações

eccleaiusticas.

Examincm-sc com attunçiiu todos es-

ses artigos dc jornaca, todas essas publi-

cações avulsas, !nais remotas, mais rceI-,n-

tes, recentmiuias, destinadas a Combater

a instituição do casamento civil, secular,

facultativo, e :n-har-se-ha sempre e sem

excepção que o manancial mais opulento

dos absurdos, dos paralogisnws, das con-

tradicções que nelles pnllnlnm, é a confu-

são das duas scricdadea, das suas duas

naturezas, dos seus fina diversos, o, em

relação aos individuos, da ideia de cida-

dão com a ideia de clu'iatrio. Quando os

nossos adversnrios brndarcm mais alto que

as distinguem, rcdobrem do attençño que

não tarda uma proposição em que ellus se

confundth Vivem d'isto. Sem isto o ca-

daver canceroso, patrido, hediondo da in-

tolerancia, que a liberdade matou e des-

pcdiu com a ponta do pé para o grande

atoleiro Onde a civilimufto Vac accuinulan-

do os erros (los seculos, nppnn-eeria em

toda a sua asquerosa nudez. A nós defen-

sores dos direitos irnpresct'iptircis do ho-

mem, quo ao mesmo tempo somos defen-

sorea da tolernucia evangelica, ctunpre ms.

gar esses ¡osé-iinlloi, esses muntéus, essas

saias de avós e tias velhm com que urna

impia piedade quer cubrir, no atoleiro, a

cousa morta c fctida. Pode isso door a

pessoal¡ a quem ni'io queremos mal; que,

fora desta liça ardente, respeitamos: pó-

de, até, afiligir amigos nossos. Sem duvi-

da é triste esse dever que cninpriinos o

que cada vez se torna para nós mais tris-

te. E', todavia, um dever.

 

Obrigado a levantar mão do assum-

pto por alguns dias, interrompôra aqui o

discurso, quando, com breve interwdlo,

vieram suecossivamente a meu poder o

segundo folheto (lo sr. l). Antonio (lu Cos-

ta c a mais extensa publicação do sr. vis-

conde dc Seabra. Esta publicação, annua-

ciada ou, antes, ameaçada ha tanto tem-

po, e que devia surgir no horisoIite, pro-

nhe de tempestades em que soçobrassem

os ímpios que recusavam dar curso força-

do tis profanações de ttm sacramento na

Constituição da .linnilia, npparecia eml'im.

As ultimas phrases CHI“ que eu depozcl'a

a pcnna tinham sido como um presagio.

Pelo lado da inlolerancia; pelo lado da

doutrina, que, para não ser urna allnlthB

hypOCrisia de eircumstancia, para tu-r al-

gum Valor e ser doutrina, ha dc ir forço-

samente até o restabelecimento da iuquisl-

ção o até a nnnullaçao das leis mais im-

portantcs da dictadura do duque de Bra-

gança,-entrava na lueta um dos primei-

ros jurisconsultns e publicistas do paiz, o

proprio auctor do projecto primitiVo do co-

digo civil que a connnissño revisora, por

motion sua, tivera o dcsaccordo de alterar

profundamente; entrava um homem cuja

capacidade_intellectual eu tinha em since-

ra estima, e a quem me ligaram relações

de boa amisndc de perto de trinta :maos

dc data, relações que Sentiria houvesse de

quebrar para sempre a diann-tral opposi-

ção das nossas respectivas dttllll'lllâti, se

tal facto fosse Inntivo para isso. As minhas

tristes apprehcnsõcs realisava-aa o opus-

culo do nobre visconde. Aquelle opusculo,

que tinha ante mim, e d'onde o meu velho

amigo, _abrindo o seu manto de arnlinhOs,

sacudia a devastação ao mcio do campo

dos adversarios,pungia nos com a accusaçño

deimmoralidadc. O novo coutendor atira-

va-noa o seu guante l'errado, não aos pés,

conforme o estylo, mas :is faces, ceuf'oi'me

o despreSo. Us hereges desse evangelho

do projecto ¡rimitivo niio haviam trahido

só a sua razao, haviam trahido tambem a

sua consciencia, pretendendo destina-aliam'

a sociedade. O combate vae ser «Pora zivan-

te, segundo parecia, a todo o trance, ou

antes, o combate vae degenerar em sup-

plicio. Se n tristeza me enSnmbrava cada

vez mais o animo, não era sem motivo.

Ia entrar no oratorio, e quem entra no

oratorio deve estar profurulamentc triste.

O folheto do sr. l). Antonio da Costa

é outra cousa. E' o resultado da discussão

na imprensa de um negocio de actualida-

de, que excita vivamente os espiritos, e

acerca do qual as apreciações passam vi-

brantes, rapidas, nas discussões oraes dos

cidadãos. O debate encripto t'orceja, com

os seus meneios tardias por acompanhar

a procella que levanta o curso inipctuoso

de duas opiniões encontrmlas. O sr. l).

Antonio da Costa, arrastado pela verti-

gem da lucta, pela impaciencia publica

atirou nas prelos com o seu novo cscripto

antes de vêr as observações da minha se- 3

   

            

   

    

   

ganda anita :ii-proa d.. Inizuc'ro c-'miplo ' trai-to Corlez começara a alleiipiar-mc, no

que t'll'o publhnira. l) Ininntauro da im-I

prensa iliu'orou-llle n lilho querido das mas i

I'ngilzlçõca, talvez quando elle ia arrancar-

lllio das lauct's. Fossa como fO-Se, hnnvc

precipitação forçada no appurccimnnta (les-

t-l segunda resposta. Volteia toda ella uo-

ln'n o fulcro de IIIllll cal'nnnia, c, Volunta-

riamentc. o st'. D. Antonio da Costa era

in 'apaz decalumniar ninguem. Os quc lo-

ram o que ultim-unento escrevi viram eo-

mo e onde paz limites tl liberdade de cou-

scient'ltt manitiestada na csphera dm actos

humanos externos, csphcra na qual uni-

camente pode mov'er-ne a lei: viram que,

cxceptuados a proli-são da crença e o cul-

to privado, nenhuma Outra manifestação

religiosa era pertnitlida aos cidadãos des-

te paiz que não fossmn cntholicos. A recta

intelligcncia da Carta, a boa raziio, as

Conveniencias da paz e _ordem publicas

ConciliavaIn-so assim cum o respeito !uniu

l'St'rltpltlUit) que a liberdade de conscien-

cia tem direito de exigir dc qualquer so-

eicdadc onde haja uma religiao do estado.

sc o sr. l). Antonin tivesse lido o quo es-

crevi, de certo não crcava um phnntnsmu

para o combater cm quinze paginas do

oitavo; não me accusuva de quci'vr enta-

hclccer, Com a interpretação (la Carta, a

mais ampla liberdade religiosa. O sr. I).

Antonio é nm fidalgo pelo berço, c ha de

sem duvida set-o pulo procedinu-nto. Nós

os llllluR da inultidão vil (nossos avós eram

os cillãos da edadc media) fazemos este

conceito da tidalgnia. Dá; naus escuta;

era o conselho de Epitecto. O sr. D. Au-

tonio o que não teve foi paciencia para os-

entar.

O meu nobre contendor cita-mo uo-

mes de ministros, de pares, de deputados,

do juriwonsultos, de mortos o de vivos,

que ínterpn-taram a Carta de um modo

diverso duquellc por que cu a interpretcí.

Da profunda voneraçño que tenho pela ea~

pacidade de todos ches personagens mal

se pode fazer ideia cabal; mas permitta-

se-Inc que espere pela publicação dos es-

criptos iucditos de tantos publicistas para

reconhecer a vaidade, o nada das minhas

ideias, e apear a propria razão do Seu

throno. Entretanto, cinquanto me nito sur-

ge nos horisontcs do entendimento esse

immenso clarão, tolerc-se-Ine o raciocinio.

Nas lides das intelligcncias a anctoridade

e o syllagismo perpassam, nunca sc en-

cmitram. lt'upcrcmos que a opiniao seja

mais forte do que a logica, para em silen-

cio snbscrevcrmos a ella.

Citando entre tanta gente o infeliz

Fern-ira Borges, o.meu illustre antagonis-

ta revoIa-mc um facto de minha vida que

cu ignorava. Tractei de perto com Fer-

rcira Borges. Sei, ou pcrsundo-me de que

sei o que elle podia e valia em materias

para estudar seriamente as quaes é ncccs-

saria maior cantensilo d'espirito do que

lhe conscntia a elle a demasiada vivacida-

de do seu talento, mais prompto que so-

lido. O que não sabia é que elle tivesse

sido meu (sulla-ga na organisação dc no-

nhuin codigo. Não admira. Tambem igno

rara que eu tinha sido escolhido pela com-

missão revisora para dar a redacção deli-

uinva ao projecto do Codigo civil. Esse

facto glorioso para. mim, ali'rontoso para

o paiz, porque não sou bacharel, revola-o

o sr. D. Antonio no seu primeiro folheto.

'l'odavia eu estava como o capitão de Ca-

mões, que não colu'a em nada. Não dera

tino d'isso. Seria pena que se despegas-

sem essas duas preciosas lentejoulas da co-

rôa inuuurccssivcl de um homem tão im-

portante como eu.Rceommendo os dois fa-

ctos :i solicitude dos meus futuros e nu-

merosms biographns.

O sr. l). Antonio até me cita o co-

digo penal. Codigo contra codigo. Conhe-

ço. E' um livro em lingua bunda, que

resa da penalidade usada em Portugal. O

que é notavel é que os redactores do novo

projecto do codigo penal não reqicitassem,

justamente na parte em que o meu nobre

contendor o invoca, esse vcneravel mo-

numento da sciencia de legislação dos nos-

sas governos o da circumspccçño e littcra-

tura. dos nossos parlamentos. Codigo con-

tra dois codigos. Mais, vamos. Quero sup-

pôr o sr. l). Antonio um linguista pro-

fundo na especialidade dos idiomas que so

tallam desde o cabo de Naõ até o estreito

de Bab-cl-Muhdea: quero conceder que o

codigo penal, vertido em portugucz, noa

patcntoie uma, dez, Cem blasphomias con-

tra os artigo-i constitucicnaes da Carta.

Era obrigada a connnissão revisora por

esse motivo a blasphemar tambem? Cou-

cc'oo como se pretende que os cidadãos

que não crccm no concilio de Trento se-

jam constrangidos a ir prol'anar os sacra-

mentos' para obedecer ao dito concilio de

'l',rento, cujos preceitos disciplinares, para

Vigararem no paiz, precisavam de que

uma lei os sanccionasse, e a que, todavia,

outra lei não pode negar a sancçiio no to-

do ou em parte; mas que a nnctoridade

de certo livro jalofo invada iii os dominios

da rasño o da sciencia,parece-me sympto-

ms. do que a intoleraneia ameaça conver-

ter-se em epidemia litterarin.

A' voz, para mim imperiosa, do no- (le
bre visconde de Seabra tenho de despo-

dirrme dos opusculos do sr. D. Antonio.

Faço-o com magoa e saudade. Resta-me

o linitivo de ercr que, havendo tanta afli-

nidadc entro os argumentos o doutrinas,

dos dois illustres escriptores, terei de en-

contrar-me com esses opusculos, a cujo

    

   

 

nnvn rainpo a que sou rlianiado pela COH-

sitlu-raçdu que devo ao primeiro ¡mim-nn-

2-ulto, não dirri do pniz, onde talvez haja

outros que o cgualcnl, luas da massa aris-

tocracia. titlllttl'.

A. llERCULANO.»

w
*

A llcspanha

ld' na "espanha que presentemente ao

acham concentradas_ aa vistas dc todoa os

politicos da Europa.

A revolta do general Print tem dado

livre deqnu-ho a toda a c.~pttt'le dc conju-
c-tnras o (lc boatos contraditniios, nasci--

dos já. da incerteza dos tios que elle iara

em vista cam o seu levantamento contra

o governo hespanhul, _já da rrqnl'essño quo

Milo tem feito pesar sobre a imprensa pc-

riodica, a quem não pcrmiltc ncm sequer

historial' os suceewis, lílhos da insane¡-

çño militar ; previndo d'nqui o serem rom-

plctanwnte ignorados fdra de “espanha,

e cm muitos ponto-t d'ella inesmo os pro-

grossos que a revolução tenha feito, ou o

estada de abatimento, a que haja descido.

Uma barreira insnpcravcl nos repara

da Ilespanha:ser-nos-ha niais facil receber

noticias oxactas do t't'lvsle imperio do que

dc-ta naçi'to,uossa visinha e irma! Ao (plc

parece não site muito lisongoiraa para 0
governo do Madride noticias que d'ahi nos

poderiam vir, vinto que tanto se ('Inpt'nhtt

em que nada transpire para fora das Nllttñ

fronteiras. Muitos cuidados está dando ao

governo de Madrid a imprensa pi-riodicn

de llespanha, sem eXceptinu-mos a minis-

terial, a. quem já vai chegando tambem a

vez de partilhar as-amabilídadcx, com que

tem _sido miinoscada a imprensa Oppoal-

cronista.

A quadra quo está atravessamlo a

bella patria dos Cida é induvilavclmcntc

excepcimud. Doutrinados muito posterior-

mente nos preceitos constittn-iOnaea devo-

mos ui'anar-nos por nos acharmos mais

adiantados do que se acha o povo licapa-

nhol.

Qunes alia os intentm do general

Prim ao nrvorar a bandeira revolucionar-

ria? 'l'erii por tim a uniao ibcrica ou in-

tcntarti. aómc-nte darribar do poder o ga-

binete O'Doncll ? Eis o que e ainda para

muito-x um problema de diliiril Solução.

Se na primeira hypothcse a tentativa

do illustro general se reduz a fundir n'um

só os dois povos do. peninsula hispanica,

sonho doirado de tantos utopi›tns,i que

vêem nesta fu ?to chimcricaa vantagens

para ambos (marciana, inli'uetifero c in-

glorio é sem duvida o seu trabalho, e por

uma canm perdida eXpõe o seu peito ao

insulto das balas. Nem n Ilt'ñptllliltt nccei-

ta um rc¡ estrangeiro nem a rasa de Bra-
gança aspira a ainsumir o poder da penín-

sula, ea responder pelos desnecrtos dos go-

vernOs da l'lespnnlm. Não é pela grandeza

material (las nações que devemos inferir

do seu adiantamento e lu-m cstnr; c a

prova ahi a temos na propria Ilenpanha,

que apesar dos immcnsos recursos, de que

pode (li-pôr como uma nação de vastos li-

mites, cada vez se vê a braços Com maio-

res diñ'iculdades.

Sejamos pequenos e deixemos nos ou-

tros a ufunia de gigantes ; não nos accom-

mctte sem duvida a vaidade e cstnlticia de

l-'hacthontc nem a invuja da 'it da fabula.

Ainda ha pouco foi objecto do unanimcs

applausos na camara dos deputados a phra-

se de nm seu distinto ormuncnto: «vale

mais ser pequeno em sua casa do quo ser

grande na alheia». E, este sem duvida o

sentimento, que anima o peito do todos os

portugnezes.

Não ha, porém, motivos para nos as-

sustarmos pela nossa nacionalidadrza ten-

tativa de Print não tem em vista, segui¡-

do todas as appureucias, a l'usiio dos dois

povos da península. Uma aspiração _ar-

dente pela liberdade da sua patria, liber-

dade stanprc calcada aos pé( do despotis-

mo, animou sem duvida o illu-tre geno-

ral a soltar o grito da revolta e a offere-

ccr o seu sangue em prol dos mais caros

direitos humanos. Nobre e _justa é portan-

to a tentativa. Quando as iu-tiluiçõi-s .Tio

rophiantadas e cscarnccidas, o o poVo só

encontra em seus governantes, rm vez de

protecção e auxilio , tyiannia e despreso

pelos seus mais caros intercaacs, um só

uniro recurso resta a este - o da insur-

reiçi'to.

i l'rini tornou-se pois o interprete dos

sentimentos da nação heupanlwla.

Parece no entretanto que a SllblI-btt-

ção se manifestou antes do tl'mpo, haven-

do rqqirehcnsões de que venham a falhar

mais uma vez os meios, com que a lles-

ponha procura recuperar n. sua libordade.

Pelo'menm as ultimas noticias assim nel-o

fazem recciar.

A retirada de Print para as frontei-

ras de Portugal asaeIm-lha-sc a uma fuga,

e a não se nttribnir este facto a um plano

de estrategia, não sc pode negar que ao
illustre general faltam elementos para fa-

zer vingar a san tentativa.

Custa enmtndo a erêr que um homem

tanto tino, como o general l'rim, se

precipitasse em um objecto de tanta trans-

cendcncia, comoa de uma insnrrt-içño cun-
tra um governo constituido. Antes de se

collocar á. frente dos snhlcvados devia

pensar maduramente

dar o calcular o lim provavel da sua teu-

tutlva. E' por isto que muitos conhecedo-

no passo que ia a
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rm: do juízo, prndn-ncia c tino que em to-

dos os Seus planos acompanham este go-

ncral, julgam impossivel que l'tim aban-

(louca bandeira progressista Sendo no cam

extremo de ni'io pudcrrcsiatir centra as for-

ças inimigas. «Un Venom' ou morrer» _fôra

o mote deste general ao arVorar a bandeira

revolucionaria. A sua fuga nppzueuto só

serve para encobrir os seus plano-a, para

dar tempoa que rcbcnte a revolução em

alguns pontos de llespanha -- dizem nl-

guns. Então Print:contraman-hard enbrc

Madrid, o a tropas, que agora se dizem

“His ao governo da rainha, iri'lo ajudar u

revolta, unindo-He aos StilllCVadus,

Seja etnlim qual fôr o resultado da

tentativa «le__Priiu, orque ee não pódc ne-

gar é que de ha muito estava combinada

esta revolta, e que, quer ella vingue quer

nilo, _a “espanha politica não póde deixar

de vir a soñ'rer grande mudança. O sys-

tnma representatiVu em paiz algum esta

dando tão poucas garantias aos povos, e

este estado do cousasé qtlonilo póde conti-

nuar assim. Nite lucra só com Íssno o re¡-

(lo de Hespanha, mas a dignidade da Eu-

ropa inteira.

Ordinariautcnte, no caso de ser suf-_

focada a revolta, teremos de presenciar

alguma das sccnus que,em circumstancias

taes, a Uenpanha costuma ofl'erecer ¡'t con-

templação de todo o mundo. Teremos os

conselhos de guerra, os fuzilamentos e os

garroten. Teremos tudo into e acalma do

povo Cada vez tera avançado mais: não é

com sangue felizmente que se afogam as

ideias.

Desde o martyrio dos apostolos do

christianisulo, contra quem s'e desenca-

dear-am as irns idos tyraunos de Retna,

até aos nossos dias , a humanidade

tem llido logar de reconhecer esta verda-

de. A Heepanha liberal e progressista

quer acordar emiiul do lethargo, em que

jaz. Quer mostrar diante das nações, que

a patria agiu-.rrida de D. Pelayo, a qual

pôde dcspmlaçarentre seus fortes braços o

crescente tnourísco, sabe trilhar a estrada

da moderna civilisaçilo.

F. e Castro.

_+-

Foi-nos remettido d'Angeja a seguin-

te carta :

Sr. ralador.

Angcja, 26 de janeiro

de 1866.

Só agora. li o Campeão das Proviucíçs de

20 do correntc,-e admirei-me se dissesse ah que

o sr. Souto fora. demittido de administrador do

concelho de Albergaria por calumm'a e intriga,

e bem assim elle fôra casado rio cumprimento de

seus deveres oficinas. _

Respeitando, como devo, a redacçao d'aqucl-

lc jornal, não posso ticar silencioso sobre este

assumpto, que me diz respeito, eqne _mais com-

promettc o sr. Souto, reforçando ns minhas secu-

snçõcs.

Neste me¡ faz dois nunes que me pronun-

cici contra os actos irregulanes que o sr. Souto

como empregado praticára, enem assim podia

deixar de ser, por que muito de perto me añ'e-

etarào ellos, e á minha. familia: fiz chegar

minhas queixas às auctoridades competentçs,

dando d'ellas conhecimnte no publico repettdis-

sitnaa vezes nos jornaeso - -Districtm-e «Jor~

nal do Comcmrcim, de Lisboa. . _

Nos documentos que publiquei que_o sr.

Souto me surtiu pelos seus actos pouco estos,

e muito prevaricodores, nunca d'clles fa lou o

-Campeão das Previncinsn, e todavta muito bcp¡

o podia fazer ; mas nào o fez, porque as rm-

nhas accussçõcs eram baseadas cm documentos

insdnstructivei ; nem mesmo o sr._ Souto d'cllas

se defendeu por que tinha a consciencia de seus

actos, mormente furtando-se s. uma_ provocaçao

que lhc fiz para me responder na Imprensa, ou

nos tribtmees! l l

O sr. Souto mediu de perto as paragens para

onde os seus actos como empregado publico o

podiam arretncssar. _

A coragem moral não o favorecta, e _os _seus

actos traduziam-se nas ameaças, e_pcrsigmçoes

que fazia com o prestígio d'auctondedc contra.

aquclles que elle fcrfra. _ _

Se o «Campeão das Pronomes: quer ver

de novo publicadas as minhas queixas fal-o-het;

e verá que ademissào do sr. Souto, eletu de scr

um acto de reconhecida jllstiçtb 0 fm tambem

de sa moralidade; e nem o concelho 510 Alberga-

ria poderia ter outra reparação mais condtgna,

que não fosse a demissão do sr. boato, porque

a. sua conservação, como fupccwnsrto ubhco,

além dc ser um escameo ti let, era uma ousa a

sociedade moral.

Podem os srs. redsctoreâ do :Campeão das

Provincias- socegsr sobre este incidente, que o

sr. Souto se sequizcr desagravar d'cllc, msrcôde

Deus, ainda estamos eollocados na posição de

nos tornar-mos responsaveis pelos nossos actos

e escriptos. . _

José Rodngurs da Salva.

?trios Qfoiciaes

success ao. 'sorte apita \\0 »mario n Lisboa»

a.“ ?A s'l'l Mamm-

MISIBTERIO 'DO REINO

Despachos,'°'potfdecretos de 24 do corrente,

para a instrucçâo primaria. _ . .

_Relação das cadeiras de ensmo primario

creadas por decretos de 24 do corrente.

MINISTERIO _DA FAZENDA

_ Carta. de lei que approva e coalirma o con-

tracto de 14 de outubro ultimo, celebrado en-

tre o governo e Julius Beer, como representante

da companhia. do caminho de ferro de neste, al-

terando, modificando, declarando ou substituindo

varios arti os do anterior contraem, approvado

por carta te lei de 23 de maio de 1864:.

-- Contracto celebrado entre o governo e a

companhia do caminho de ferro de su'este_em 14

dc outubro de 1865, a que se refere a prece-

dente carta de lei.

MINISTERIO DA !AMA E “uma

Decreto nomeando o presbztero Manuel Re-

zado Caeiro chantre da S de Labs Verde.

-Outro apresentando o presbytero Manuel

   

('mrcia de Figueiredo n'um canonicato da Sé_

de Cabo Verde. '

-Outro nomeando deão da mesma Sc, o

concgo Bernardo José da Pinto,

   

   

   

 

  

      

  

 

   

  

     

  

    

 

_Outro nomeando o prcsbytoro José Felix '

R:y,lrigttcs Machado da se de Cabo

'cz',lc.

letlgf)

- Outro cxoncrantlo Francisco Joaquim dc '

Lima e Mello do logar dc thosourciro :tluio.\'arífe

da delegação de fazenda em Sot'alla.

-- Outro nouwundn João Joaquim dc Oliveira

, Negar merivño vogal da _junta de fazenda do es-

t tudu da india.

_ MQW

'as “l": as '19 de puteiro

REINO

Oliicio do er. ministro do reino ae sr. bispo

do Funchal participamlo-lhe que M. El~ltci

recebeu com especial agrado a felicitação que

aqucllc prclado lhe dirigiu por motivo do seu

tchz regresso a est-us reinos.

_Noticia de que S. M. recebeu tambem

com especial agrado as fclicitacões que pelo mes-

mo motivo lhe dirigiram a. cmum'a'muuicipal (lc

Braga o a. camara municipal do concelho de Oli-

veira d'Azcmeis.

umts'rnuto nos anuncios eccsnsmsrxcos n nn

JL'STlÇA

Despachos cti'eetnados por decretoa de 18 e

2:) de _janeiro e pela. direcção geral dos negocios

do justiça.

mms-remo na raznxm

Mappa comparativo do rendimento do impos-

to do pesscsdo, cobrado nas alfandegas do centi-

ncnte, durante os sumos de 1864 e 1865.

- Venda, no dia. 5 dc tnaio proximo, dc bens

pertencentes á fazenda :i F. N. sites no districto

do Funchal, avaliados em 2:5?8â000 rs.

mntmu H ULTRÂMÀB

Portaria relativa. a uma isenção do recruta-

mento da armada.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO

E INDUSTRIA

Decreto mandando expropriar, por utilidade

publica, uma porção de terreno sito na fregue-

zia c concelho de Condeixa, pertencente a Joa-

quim Caridade, e necessario :l eonstrucção do

lanço de estrada de Condcixa a Alfafar.

@ttrriur

Damos om seguida publ'widade ao

discurso do imperador Napoleão, que, 90-_

gundo dizem os jornaes francezes, não foi

bem recebido. A maioria esperava algu-

mas eoncessõcs em sentido liberal, e o dis-

curso niio as apontou. E tmnbcm desfa-

voravehnente counnentado em razão do

uelle se niio determinar o termo ,da occu-

paçi'io do Mexico pelas tropas francozas.

O discurso ó censurado por grande parte

da imprensa de França.

Diz assim :

  

«Senhores senadores e srs. deputados.

A abertura da sessão legislativa pertnitte-

me periodicamente de expôr-vos a situa-

ção do imperio, e do ves exprimir o meu

pensamento. Como nos annos antecedentes

examinarei comvosoo as questões princi-

paes que interessam o paiz.

c No exterior, a paz parece segura

por toda a parte, porque por toda a parte

procuram os meios de resolver antigawl-

mente as diliiculdndes, em vez do as di-

cidir pela força das armas.

¡Areunii'to das esquadrav inglezas e

francesa nos mesmos portos demostrou que

us relações formadas nos campos de bata-

lha não teem cnfraquecido; o tempo não

tem feito mais que fortalecer o accordo

dos dois paizes.

a A respeito diAlIcmanha, a minha

'mtençz'ío é continuar a observar uma po.

lilica de neutralidade, que, sem nos im-

pedir algumas vezes de nos :diiigirntos ou

de nos regmijar-mos, deixamos todavia

estranhos a questões em que os nesses iu-

teresses não estão directamente compro-

mcttitlos.

c A Italia, reconhecida por quasi to-

das as potencias da Europa, aliirmou a sua

unidade inaugurando a sua capital no cen-

tro da península. Temos rasi'to para con-

liar na escrupulom execução do tratado

de 15 de Setembro o na conservação in-

dispensavel do poder do Santo Padre.

s Os laços que nos unem á Henpanha

e a Portugal estreitarmn-se /niudu mais

pelas ultimas entrevistas com os sobera-

nos de ambos os paizes.

s Vós partilhastes comigo a indigna-

ção geral produzida pelo assassinato do

presidente Lincoln; e recentemente a

morte do rei dos belgas cousou unanimes

saudades.

a No Mexico, o governo fundado pela

vontade do povo consolida se; os dissi-

dentes, vcncidos e dispersos, já não teem

chefe, as tropas nacionaes teem mostrado

o seu Valor e o pniz tem encontrado ga-

rantias de ordem e de segurança, que de-

senvolvem os seus recursos, e tem eleva-

do o seu eommercio unicamente como a

França de 21 a 77 milhões. Como já no

anno passado ¡nanifestei a esperança, a

nossa expedição toca o seu termo. Trato

de me entender com o imperador Maxi-

miliano para lixar a epoeha da. retirada

das nossas tropas alitn de que o seu re-

gresso se ell'cctue sem arriscar os interes-

ses l'rancezes, que temos deti'endido na-

quelle.pniz longínquo.

:A America de norte, saindo victo-

riosa de uma lucta formidavcl, restabele-

ceu a antiga união, e proclamou solcmnc-

mente a abolição da escravidão. A Fran-

ça, que nile se esqueceneuhnma das nobres

paginas da sua historia, faz votos smce-

ros para a prosperidade da grande repu-

blicn'americana, e para a manutenção das

relações amigaveis, que dentre em pouco

serão seculares. A emoção produzida nos

Estados-Unidos pela presença do nosso

exercito no selo inner-icone, ha de sere-

nar-se em presença da franqueza das nos-

Sxptonst do parts o“\t'nd ao »Diario \\t Lisbon» .

::as duelm'nçõcs. O

entupwhendcr que a nussa expedição, para iniciativa. L'mçarmu mito de uma cxpt'cs
a qual o convidamos, não se oppunha aos

seus interesses. Dum nações (-gualmentc

zulusas (la sua indepcmluucia davi-m ev¡-

tar toda o procedimento que etnpcnltasse a

sua dignidade e a sua honra. o.

«No paiz, a tranquilidmln, que não

tem (lt,th:I(lu (lu reinar, pcrmitliu-me ir , #o operam çom o tempo, pulo Incllmranwn-

visitar a Algeria, Omlu espero que a mi- l lo dos costumes publico*-

nha presença não tt-rá sido inutil para li- «Estes Itinlitt›t':ttnteutm hio de resul-

gar Os interesses e aproximar aa raças. A tnt' da tranquilidade das paixões, e não
minha saida de França provou tambem das mndilicaçõca intompestivas em nossas
qua eu podia ser anbstituido por um co- luis fumhunentacs. Que vantagem pode

ração reoto e um espirito ele 'ado. etl'cctiramento haver em acccitar amanhã

«FX entre populações satisfeitas e o que se rejeita na vespera ? A constitui-
cheias de'conliauça, que as nossos ¡nstitui- ção do 1852, sujeita. á, acceitaçño do po-

são de Napoleão I, de que eu me servi, e

quizer-um confundir a instabilidade com n

progresso. f) illllN'l'tttlnt', dcrlamndo a nu-

rcssidade do aperfeiçoamt-nto surrewivn

das instituições humanas, queria dizer que

 

ções fonseionam. Au eleições municipaes vo, cmnpreheudcu fundar um systenm ra-

verificaram-se com a mais completa liber- cional e sabiamente pondera sobre o justo
dade. Sendo o maire na communa o re- equilibrio entre os difl'ercntcs poderes do
presentante do poder central, a constitui- estado. Mantem-so cm cgutd distancia de

çiio conferiu-me o direito de o escolher duas situações. -

dentro do todos os cidadãos. Mas a eleição (Com uma camara senhora. da sorte
de homens iotelligentcs e delicados permit- dnsministros, o poder executivo, não tem

tiu-Ine quasi por toda n parte escolher o authoridadc, nem espirito de andamento;
maire d'entre os membros dos conselhos niio ha exame, se a camara electiva não

municipacs. fôr independento,e não estiver na posse de

 

   

povo mexieano ha del damcnto, tirando-lho toda a força e toda a ,' em outr

as ltttttlttnçtti durndutn'as mio aqtr-llzu que a

 

«A lei sobre coallisões, que havia sus-

citado algumas apprehensões, executou-se

00m grande imparcialidade da parte do

governo, ecom moderação da parte dos

interessados. A classe opcrariu, tão intel-

ligcnte, comprehendeu .que quanto mais

facilidades no lhe concedessem para. deba-

ter os seus interesses!, mais estava obri-

gada a respeitar a liberdade de cada um

e a segurança (le todos. 0 inquiríto a res-

peito das sociedades cooperativas vciu de-

monstrar quanto eram justas as bases da

lei, que vos foi apresentada sobre este im-

portanto assnmpto. '

'Esta lei permíttira o estabelecimento

de numerosas assoeiações, cm proveito do

trabalho e da prevenção. Para favorecer

o desenvolvimento, decidi que a anctori-

cação para se reunirem ha de ser conce-

dida aquelles que, independente da poli-

tica, quizerem deliberar sobre os interes-

aes indmtriaes ou commerciaea. Esta fa-

eilicade só será limitada pelas garantias

que exigira ordem publica.

«O estado das :nossas finanças vos

mostrará que, sc as receitas seguem a sua

progressão ascendente, as despezas ten-

dem a diminuir. No nove orçamento, os

recursos eventuaes eu extraordinarios fo-

ram substítuidos por meio de recursm

normacs e permanentes; a lei sobre atnor-

tisaçi'to, que vos será submettida, (lota es-

ta instituição de rendimentos certos, e da

nevas garantias aos credores do estude.

O equilibrio do orçamento está. certo por

um excedente de receita.

«Para chegar a este resultado, tem-

se feito economias na maior parte dos

serviços publicos; entre outros, no minis-

teriu da guerra. Estando o exercito em

paz , não havia outro expediente se-

não reduzir os quadros eu o eti'cctivo.

Esta ultima medida era irrealisavel, por

que os rogimentos contavam apenas o nu-

mero de soldados necessarios; o bem do

serviço acomelhava mesmo o augmento.

Supprimindo os quadros de 220 compa-

nhias, (le 46 osquadrões e de 40 bateria,

e nmndnndoos soldados para as companhias

o esquadrões restantes não enlraquccomos os

nossos regimentos. Guarda natural dos in-

teresses do exercito , pão teria consentido

nestas reducções, se devessem alterar a

nossa. organisaçi'to militar, ou diliicultar a

existencia de homens cujos serviços c de-

dicação tenho podido apreciar. A Conser-

vação de todos os otiiciaes fóra da fileira

não compremotte dc modo algum o seu

futuro, e a admissão na. carreira adminis~

trativn dos ofiiciaes inferiores, dos que se

aproximam á epoca da retirada (lo servi-

ço, ha de estabelecer dentro em pouco o

movimento regular (la promoção; todos os

interesses hão de , deste modo , achar~se

garantidos, e a patria não se mostrará.

ingrata para com aqucllcs que por ella

derramnram seu sangue.

«O orçamento das obras publicas e o

do ensino não soli'reram diminuiçi'toEt-u util

conservar ns grandes emprezus do estado,

a sua instrucção publica , o seu energico

impulso. Ha alguns mezon, graças á dedi-

cuçiio dos instituidores , abriram-se quin-

ze mil cursos novos nas communas do im-

perie.

«A agricultura fez grandes progres-

sos desde 1852. So neste momento sotfre

pela baixa do preço dos ccreaes,esta depre-

ciação é a consequenciainevitavel da supe-

rabundancia das colheitas,e não da suppres-

são da escala movel. As transformações

economicas desenvolvem a prosperidade

geral, mas não podem prevenir acasos

parciaes e perturbações temporarías. Jul-

guci que era conveniente proceder a um

serio inquerito sobre o estado e necessi-

dades da agricultura. Estou convencido

de que ha de conlirmar os principios de

liberdade commercial, otfcrecerpreciosos

esclarecimentos , e facilitar o estudo dos

meios proprios, ja para alliviar os soffri-

mentos loeaes, já para. rcalisar neves pro-

grossos.

«O desenvolvimento das nossas trans-

acções eonnnereiaes não teem diminuído, e

o commcrcio geral. que no ultimo anne

era de 7 milhões, eleva-se a 700.

«Em presença desta prosperidade

sempre crescente, dos espiritoa iuquietos,

sob pretexto de activar a marcha liberal

do govoruo pretendiam embaraçar e an-

  

 

   

    
  

   

  

  

  

    

 

  
  

  

  
  

  

prerogativaslegítimas. As nossas formulas

cottstittlicionaes, que teem uma certa tina-

legia eon¡ as dos Estados-Unidos, não não

defeituosas, por que diñ'eretn das da In-

glaterra. Todas os povos devem ter insti-

tuições proprias, conforme o seu genio c

ana-s tradicçües. Todos os governosteem

decerto os seus defeitos; luas, lançando

mu olhar para o passado, fólge de ver,

no lim de quatorze ennos, aFrnnça rea-

peitada no estrangeiro, tranquilla no paiz,

sem presos politicas nas suas cadeias,c sem

exilados além das suas fronteiras.

«Nilo temos nós discutido sutiieicnte-

mente oitenta nunes as theorias governa-

tnentues ? Não será util hoje procurar os

meios praticou de proporcionar uma me-

lher sorte moral e material ao povoiVl'ru'

temos de espalhar por toda a parte, com

as luzes, as silits doutrinas economicas, o

autor do bem e os'principios religiosos;

procuremos resolver, pela liberdade das

transacções, o diliicil problema da iusta

repartição das forças productivns, e trate-

mos de melhorar as condições do trabalho

tanto nos campos como nas oliicinas!

«Quando todos os franceses, hoje in-

vestidos dos direitos politicos, estiverem

esclarecidos pela educação ; ln'lo de sem

diHiculdade descobrir a verdade, e não

hão de deixar-se seduzir por theorias en-

ganndoras; quando todos aquelles que

vivem do que ganham todos ou dias, tive-

rem visto augmentar os seus benelicíos,

que procuram por um trabalho aniduo ;

la'to de ser elles o tirme sustentaculo de

tuna sociedade que garante o seu bem-es-

tar e a sua dignidade ;' finalmente, quan-

do todos tiverem recebido desde 0 berço

esses principios de fé e de moral, que ele-

Van¡ o homem aos seus 'proprios olhos,

hilo de comprehender que acima da intel-

ligencia humana, acima dos esforços da

sciencia e da razão, existe uma vontade

suprema, que regula os destinos des indi-

viduos como regula os destinos das na-

ções.)

Segundrfoentam os jornaes hespanhees,

na Hespanha está. terminada a revolução.

Não é, porém, para se acreditar ainda es-

ta noticia. A tranquillidade não está ain-

da completamente restabelecida no paiz

visinho , vistas as participações oHiciaes

que os jornaes transcrevem. Vê-se por el-

las que as capitaes generaes de Cartage-

na e Valencia tinham declarado em estado

de sitio os respectivos districtos. A respos-

ta- que o duque de 'l'etuito deu ao marqucz

do Navnliches que fizera uma interpella-

çi'to no congresso sobre quando acabaria o

sitio de Madrid , da a entender tambem

que o socego ainda não ó dennisiade.

i O estado de sitio em alguns dos dis-

trictos hespanhoes, dizem bem claramente

que a insurt'eiçilo não se pode dar por

acabada.

Não ha noticias importantes do reino

visinho. ~

Em quanto no Conflicto da esquadra

hespanhola com a chilena lê-se o seguinte_

n'um jornal fraucez :

cMr. F. Fernandez Roella, eonsul do

Chili, n'uma carta que enviou a muitos

jornaes, refere que o navio Esmeralda,

corveta chilena de 900 toneladas atacou e

aprisiOnou a eanhoneirn a vapor hespnnhe-

la Cavadanga, que e da ferça do 160 ca-

valles.

«Esta aflirmativa responde aos des.

pachos e ás eorrespondeneias que preten-

diam que a_ Esmeralda, para illudir a vi-

gilanciu do almirante Pareja arvorára n

bandeira iugleza.›

Diz-se que sera nomeado conimandan-

te da esquadra do Pacífico o general Bus-

tillos.

-- Em Pariz corre que as tropas

francesas que estao no Mexico serilo re-

tiradas dentro do espaço de 18 mezes. Fal-

ta-se tambem n'uma carta que o impera-

dor dirigia ao presidente Johnson niesse

mesmo sentido.

O gabinete frances appresentou em

saibas as emnarns a exposição da. situa-

ção do imperio. Com relação a questao

italiana declara que as tropas fraucezas

sahirão pouco a pouco do territorio pon-

tcticio, a contento do santo padre que re-

conhece no modo como se virilica n eva-

cuação uma prova de solicitado do gover-

no imperial, sollicitudo que a santa sé já

a nccasiiío agradeceu ao menino

governo. Diz tambem que a santa se lm-

ta de organisur o seu exercito, e qltn n.

França lho oil'croce o seu concurso para.

ao realixar este plano. Fnlla tambem dos

ajustes; ou¡ virtude dos quacs a Italia to-

maria sobre si uma parte da divida pon-

tilirízt. Esta negociação é talvez difiicil de

t'cptlísttr-sc', em consequencia das suscepti-

luhdmlos do pontilice.

A este respeito diz o ministro na sua

exposição :

a Para se pôr termo :i questão italia-

na seria necessario que a Italia ao con¡-

promcttesse a respeitar o poder do papa.

c A pressão (los interesses Commer-

cias c das ideias libcraes nilo deixão de

cxorcer imllnencia no meunhccituento da

Italia, pela llespanha, Baviera e Saxonia.

_Com relação ao incidente suscitado

entre sua satttidade e o embaixador da

Russia diz-se que o embaixador, que era

o barão de Meigendorli', logo que saíra do

Vaticano informam o principe de Gorts-

chakoff, e que insiste cm dizer que é uma

necessidade conservar a legnçiio russa em

Rumu, por isso que a sua retirada produ-

ziria mau effeito entre os catholicos da

Polonia na occasião em que o governo ru-

russo tolna respeito riquelle reino medidas

especiaes, que teem em vista collocar os

padres sob a dependencia do estado ,

dando a este o direito de nomear os prc-

lados.

O governo rnsao nilo tira de corto a

lcgação que tem em Roma. Mais de uma

vez se tem dado factos para que haja des-

intelligencia entre as duas côrtes,,e nunca

a Russia retirou a sua legaçao.

pois quo o facto ha pouco dado entre o

santo padre e o embaixador russo não le-'

vará a um rompimento definitivo.

_

E de crer

 

batimentos

_..

A. l). no CJ

Na solidão...............

t....¡..-......4 . . . . . ...4

. . . .dcsdobram-se as scenes

De. longo vida da homem.

u.................o-~...

Deixem-me o ermo e as galos,

Que não tem valor nas salao

Onde a ventura delito. . .

C. C. B4

São repletos (le ra e torturas

Os momentos de puro prazer.

Apoz surgem sómente amarguras,

Que excrueium o ledo viver.

Mais não quero fruir os deleites,

Que suscitam no peito o sotfrcr ;

Da belleza desprezo os infeitcs,

Que, matando, não deixam morrer !

Deste. vida qu'importam delicias,

Que iucbriam, com mago condão 'I

Da mulher que m'importam carícias¡

Sc não outrem iníinda !Ilusão 't

1'_ mais grato no e'rmo viver

rendido a. devoto pensar,

Escutando do sino o enter.

Que desperta o chris o a orar.

Oh! que vida tão leds e tão pura

A do pobre, feliz isolado,

Que sem susto, que perca a ventura,

Ali vive de'magoas privado l

E cu queria assim viver

Em baixa cheça rasteira,

Onde e cuco satisfaz.

Onde a. vide é verdadeira.

Onde e profundo silencio

Nem já acorda um pezar,

Onde o somno é tão sereno,

Onde não dóo o sonhar.

Onde o cotação tranquillo

Não s'intlamma c'um olhar

Onde não s'escutam vozes

Que só podem tnagoar.

Onde, em linda primavera,

S'aspira o perfume grato

Das flores. e s'euvc perto

O sussurro d'um rcgato l

De manhã, quando o sol nasce',

E' hello vel-o assomar l

E o seu raio primeiro

Na choupaus voe brincar l

De noite, á pallida luz

Da lua. que espelhao lago

Lai. está. o solitario

Absorto em scismar vago.

Volvo es olhos ás estreitas,

Come seu perco alimento,

Vê o poder do Senhor,

No azul do firmamento.

Depois em rustico leito

Vac tranquillo repouzar,

Até que vem a alvorada

Convrdal-o a levantar. ..

Eu ueria assim viver

Em ;lixa choça rasteira,

Onde o pouco satisfaz,

Onde a vida é verdadeira!

Ai ! que vide, que vida tao dura t' ,

E eu nem onze pensar no porvrr,

Crendo só na. dolosa ventura,

Quc imagino sempre !tudo existirf '

 



l'n. s n'riw n-:vo lui.er ln'icunrlo

llv \lillll :pu: ¡1n- fm'. lia-::'inar,

Aí! cut L'llulltlzlâls nn-n puilu lavrando

Do meu norte mc faz dcsvmr l

 

Oxalá qn'cu podera viver.

Sem a vida do nrru coraçao l

uma não podesse sabor

(em: dGr uutrc impossivel paixão l

E' mais grato nu crino viver

Só rendido a devoto pensar,

Escutando do sino o gemer

Que desperta o christâo o. orar!

M. V., de Janeiro

de 1865. J. A. B.

   

Ilotraarw

Um drama sinistro. - A Pa-

tr-[u, jornal parizicnsc, refere o seguinte

caso cxtrahido do Nouvellístc de Rouen :

Sexta-feira, o juíz de paz do cantão

do Clinnlues recebeu aviso do um abastn-

do proprietario de Soyeconr, o ar. M. . .,

para ir proceder a auto do Corpo de deli-

rto do dois assuSsinatos que haviam tido

logar na' sua familia.

O juíz de paz dirigiu-sc á casa que

lhe foi indicada, onde o esperava um ter-

rivel espectaculo. Dois cadavcrca se acha-

vam estt-ndidos na cozinha, um da sogra

do sr. M. . ., e outro do um criado; o

primeiro ferido na testa , e o segundo na

fonte esquerda, e urubus Com bala de es-

pingarda. _

O sr. M. . . contou d'eate modo o suc-

Cedido 2 _

Havia dois annos 'que elle canára na-

quella familia, e vivia em companhia t r'l-

la. Ultimamente , porém , pozera casa ii -

parto', om consequencia do ascendente ad-

quirido pelo criado assassinado, que havia

trinta annos mantinha relações com a ou-

tra victima, dispunha do tudo a seu talan-

te, o dava maus tratos ao dono da caso,

ja ectagenario.

No dia antecedente, as 8 horas da noi-

te, o sr. M. . . fôra procurar a sogra para

lhc fallar sobre diversas previdencias agri-

colas, e arguil-a cortezmentc de não ter

pago na semana antecedente aos trabalha

dores, como ajustára. Quando sahiu ouviu

o criado que dizia ásogra, que era surda,

que venrlcsse todos Os productos da colhei-

ta, e que se não importassc ncm com o

genro nom com a filha. Exasperado, e sr.

M. . . voltou á cozinha, e ameaçou o cria-

do de o pôr na rua. O criado rccalcitrou,

e aperreu uma espingarda que linha pro-

ximn.

O sr. M. cerreu então a buscar

outra espingarda, e quando com clla en-

trou na cozinha, o criado recalcitreu outra

vcz. Então ambos lizeram fogo, e com

tanta infelicidade que o tiro do sr. M. . .

foi matar o criado , e o d'estc a dona da

casa.

l'crvcrsidmlc. - Sob esta epi-

graphe publica a Liberdade, a seguinte

noticia:

Na noite do. 18 para 19 do mez

passado na' via ferrea da Coimbra a Lis-

boa, n'um ponto proximo da porcarção de

Pereira , foi collocada uma grande pedra

para fazer descurrillar o comboyo do cor-

rcio, e a muchina deste comboyo deu-lhe

nina grande pancada com 0 guarda-calhas

lançando-a para o meio dos carris, sendo

depois enterrada eom a pancada do cin-

zeiro.

O guarda lendo ouvido o barulho foi

ao local deitar fóra a pedra, o momentos

depois foi avisado que estava segunda pe-

dra sobre os earris, e viu ser maior do que r

i
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to em grande uniforme, e uma phylarmo-

rante os quacs S. M. se dignou receber

as diversas nuctoridados;

grados hespanhoes, o seu commandante, o

sr. Gonzales, sollicitou de S. M. licença

para lho prestamos suas homenagens. S.

M. assentiu, dignando-se recobel-o,.e tra-

tando-a com añ'abilidade.

to o sr. governador civil do districto.

a maior parte da população a ignorar,

estavam bastantes pessoas no caes e ave-

nidas da estação,

de S. Mv.

verdadeira finlelultlnrln'. todos os lvlil'ltt-

;.:nrzcs que os encontrarmn desde a frOn-

loira até no B:trrciro.0 grmoial u os seus

olliriaes acham-sn ItcltlIOt'atllaslmOS pulo

.-n-.olliimcnmquc cm toda a parte tiveram.

lira o tio-Su devrr : cru mais que um dc-

vcr ; era uma :necessidade do nosso cora-

r¡ão ; cru a índole do povo portugucz;

ora oculto (lu liberdade l'lll acçãu.

O nosso amigo o sr. deputado Muria-

no Joaquin¡ de Sousa Feio, teVo a honra

do hospedar o general o o seu estudo

maior, na sua casa em Beja. É escusado

encarou-cr a maneira delicada porque o foz.

Os principales chefes de serviço du

companhia dos caminhos dc forro de sn-

cste, prestaram¡ com toda a generovi-hule,

o que podia tornar mais coromoda a ior-

uada do synlpathico general, facilitando

ao mesmo tempo a boa recepção que iu-

runncros cavalheiros lizcram aos emigra-

dos, na estação do Barreiro.

O digno chefe d'estudo maior da 7.“

divisão militar não foi menos solicito em

obscquiar aquullo distincto omigrado.

No terreiro do Paço, caes do Sodré,

e ati-rm da Boa-vista, achavam-se mais

dc 3:000 pessoas esperando o Vapor que

conduzia os bravos emigrados.

Consta-nos que uma cennnissãopompos-

ta de cavalheiros pertencentes a todos os

matich politicos, tcnviona dar, em S. Car-

los, um beneficio a luvor dos soldados que

acompanharam o caudilho liberal: e sa-

bemos que a empreza deste theatro e os

arti-tas se prestaram, com o maior cava-

lheirismo, a concorrer para esta boarubru.

E' aasim que nos paizos lines se com-

prchondcm os deveres da hospitalidtule.

O general está hospedado em casa

do sr. marquez de Niza; não ha um libe-

ral, diremos melhor, não ha um portugez

que não (lcsoisisse ter essa honra.

làplzootla. - Em Londres, dia o

Commercio do Porto , o corisolho privado

com a mais louvavel actividade emprega os

meios de corturo desenvolvimento dapeste

nos gadüs ; infelizmente ascien'ncia ainda

não pôde achar um remedio ctIicaz, e, pelo

liltimo relatorio hebdomadurio vê-se que a

semana. que terminou em 6 de janeiro

apresenta sobre n precedente um augm-en-

to de 1,427 casos nos ciucoenta e quatro

condados de Inglaterra, do pai de Gal-

lcs e de Escosnia , dos quaes trinta n um

for-:mi atacados , e vinte_ e trez ainda não

foram invadidos pela doença.

 

Passagem de S. !ln-Na quarta

feira passou elleutivamente no caminho d?

ferro, em 'comboyo especial, as. M. El-Roi

com direcção ao Porto. Eram 8 horas da

manhã quando o trem real parou na esta-

ção desta cidade. No caes_ estavam s. ex.“

0 sr. governador civil do (listricto,a cama-

ra, edivorsos funccionarios, o destacamen-

nica. -

A demora foi de alguns minutos, du-

Achando-se no caes os oHiciaes emi-

No comboyo real seguir¡ para oiPor-

Apezar dahora ser cncommoda,e

esperando a passagem

A S. M. acompanhavam unicamente
  

   

 

   

 

  

  

  

 

aprimeira; e tinha por tim dessncarrillar

o comboyo de mercadorias que passava

pouco depois.

Esperamos que' as auctoridades em-

preguem todos os meius' para descobrirem

os nuctores de tal attentado que tantas

desgraças podia ter occasionado.

Diz-se que é em vingança da com-

panhia não ter collocado uma estação em

Pereiro. Oxalá que se descubram os cri-

Ininosos e lhes caia em cima todo o rigor

da justiça'.

Emigrados hcspanhoes. -
A's G horas e um quarto da tarde do dia

30 dejaneiro' ultimo, di'z o Portugues, (lc-

sembarcou na rocha do Conde d'Obidos,

em Lisboa, o valente general Prim.

O nosso amigo o sr. murquez do Nizn,

foi ao Barreiro, n,um vapor (lo sr. Bour-

nay, encontrar aquelle illustre emígrado.

Acompanharam o general os seguin-

tes cavalheiros :

Brigadeiro D. Lourenço Milans del

Bosch.

Chefe de estado maior, tenente coro-

nel de artilharia l). Manuel Pavía.

Coronel de infantaria D. José Me-

relo.

Auditor de guerra D." Francisco Mon-
_teverde.

Tenente coronel de infantcria D. Ber-

nardo del Amo.

Tenente coronel de cavallaria D.J0sé

Gonzalez Terrones.

Commissario da guerra D. Jeronimo
Forcro.

Escriptores publicas D. Carlos Ru-

blo, c D. Frederico Gomez.

Tivemos o prazer, como libcracs (pic
nos prosamos de ser, dc abraçar o conde
do Reus e os sous dignos companheiros
do inforlunio. Antes (lc nos, ja llrc tinham
dado as mais evidentes demonstrações dc

os srs. visconde da Praia Grande, mi,-

nistro da marinha, o sr. Marquez do Sou-

za, cantar-lata ; Antonio Sergio de Souza,

capitão de mar e guerra; general Caula,

conde da Linhares e mejores Folque e

Cunha, e' o medico de casa real o sr. Ma-

galhães Coutinho.

Aos bántlldos.-Não se admin-em
os inventores do novíssimo crime d'irn-

prcma de que não nos agradasw a sua

explicação. Nem se quer nos pareceu ad-

Inissivcl a coarctada de que se serviram.

Dir-lhe-hemos com franqueza que, não

«separando explicação satisfatoria, por que

o facto a não podia ter, se por alguma

cousa nos surpreheodeu a que nos der'am

foi por ser demasiado lorpu.

Lorpa? Sim. Porque quem é avesado

a. commotterestas porquidades, e anda na

vida do bandith da pcnna ha largos an-

nos, devia conhecer bem os recursos do

oñicio, e não se descobrir tão desastrada-

mente na defeza deste revez que a fortu-

na lhe jogou. .

Mas bem certo é que -- guia Deus

cult perdera prz'us dementat. . .

Ora note-se: Primeiro disseram que

estando adiantada a tiragem o redactor

maioral indo á typographia .e vendo pu-

blicado o escripto iniurioso,-o mandar-a

tirar dos numeros que faltavam por im_-

primir,añm dc remediar o mal tantoquan-

to cabia cm suas forças, e não ser argui-

do de deslealdarle no porte. Objectouse-

lhe que desta forma ,nada tinham reme-

deado,quando rnesmo fosso essa a. razão do

seu procedimento, por que a deslealdude

existia do mesmo modo sendo a injuria

publicada cm quinhentos exemplares, ou

cm quinhentos e cincoenta. Replicam ago-

ra tino não podera deixar .de assim acon-

tcccr porque aliás haveria a demora. de

,um dia ua publicação do jornal.

ninguem o lê em menos dc 15 minutes.

Corno foi então transtnittido em 13 mi-

nutos para Lião ?

telegrap-hica está tão bem montada que

perinitte aos empregados tclvgrnphicos

_l Vviam o grande inconveniente É Ti-

nham tanto "creio de uu¡- nrgui-los de

rlcsll-alria-'lrg o samilicarnm tud.. ao don--

uma demOra, quo quahpn-r pequeno dosa-

ranjo do pro-lo; cni que se faz a impressão,

IHNIO (ICl'ibillllHU' till“" ll“)lllelltl) Pini“ Ô U"-

trol Podiam fallar tambem do papel que

ficava inutilismlo, e do accrcsrirno dc tra-

balho para a typographia l

que vós portunduls sabemos nós :

é passar por simplolios. Queru-is que _o

publico pense que tivostr-s a. ingenuidade

do julgar que valiois á. deslcaldadc o a

iujuria, subtrahindo o conhecimento d'cl-

la ao injuriado! Quo innoccntea l

Seis -fvlimncute _ bem conhecido'.

Aa vossas prol-zm tem dcsvcndarlo toda a

uegrtn'a da vossa alma para que alguien¡

tenha a' simpleza de ul'crctlitnt' na vossa

 

innocencia. Não ha villcza com que não ti- a

nhaes manchado a vossa reputação...

Reputação ?. Nem nós sabemos se um

bandido que eum a permaou com o pu-

nhal fere o triuweuntc desaporci-bido tem

reputação. Ninguem ainda nllotl da repu-

tação dos mitpn-l'tos, que por entre os

fraguedos dos l'yrineos ¡nossucrarn Os

viandnntes. ' r

4 'l'emos nojo de todas asqum'osidadHS,

e do todas as torpezas. Mas não nos pro-

voqueis. chltgnumvuos mais do que a

ninguem os pngilatos da imprensa, !nas

visto que só vos alcança o azorrague, tel-

o-heis se continuardca. l

E ameaçava com o vo-'so desprezo l

Que cynismo l O desprezo de |ln| inisc-

ravel quo ainda não limpou da faco (Withi-

cnrrosdo sr. Anthem, o qua ha pouco

mais dlurn anne por misarícordia não fo¡-

proccssado como falsaizío, eslá, quando

muito, ao nível da ponta de uma bota.

Coutinuao que nós cá estamos. .

Accusação lnhndamcntada.

-Sempre u má fé se rcvolla na dofeza dos

ruins causas! Confirmando a censura ao

sl'. secretario tlo lydcu, e citando O artigo

 

   

                                     

   

 

   

  

res do pasquim a palavra que cxclarccc

a questão.

Diz oartigo: O secretario levará

120 réis pelas certidões ow mtas. '

_Que ner dizer a palavra annuacs?

Não havera ali a distincção entre as certi-

dões qucsão passadas no mesmo auno

em que tum logar o exame, e as que são

passadas cm annoa diversos 'P

Só a'mzt fé ou a ignorancia alvar o

não percebe. , '_

_, E assim se tem entendido sempre', c

em todos os lyCous,sem que ninguem jul-

gusse que devia reclamar contra essa prati-

cu.Lombrarnm-_sc reclamar agora os nesses

ulvidradores emcncritos da moralidade pu-

blica l V _

So oi que": os outros fazem, não nos

ttuctorisu a. nós a lazcl-o, quando a lnl O

não aurtorisa, 'pode ser Verdadeiro, tam-

bem não é menos verdadc-irc que não é

prohibido senão o quo u lei prolribc, c nc-

nhum artigo do regulamento dos lyceua

prohibe que os suor-atarios percebam os

emolumentos, da busca nas certidões não

aunuaes. Regula para essasu lci commum,

que regula sempre os casos omissos. _

, Os que virem as couzas em boa fé,

hão de assim Íulgar. Os malandros hão

do ver tudo segundo as suas paixões.

Ninguem o admira, nem espera ou-

tra cousa.

r Transferencia.-Foi transferido

para delcgado do tlwsnnu'o de Villa Real

o sr. Vicente Augusto d'Araujo Camisão,

que tem exercido cgual commissão neste

districto.

Emigrados hespaphoes.-Fo-

rum aotc-hontem pcrnoitar ao quartel de

S. Domingos 'os ofñciaes entigrados que

se acham nesta cidade.

No aquartelamento que muito ápres-

sa se consoguiu dispense-lhes faltam ain-

da. muitas commodidanlcs que_ a escassez

do tempo não permittiu que se lhe (lés-

sem, luas ha o mais necessario para o lim

a oque se destina, e a commissi'lo empre-

gou todos os nteios para que nada faltas-

se do que era "1an indispensavcl.

Podem os nesses illustres hospedcs

contar com acordcal estima de todos os

habitantes desta cidade, por que não ha

entre ellos um só,cnidamos poder nssevoral-

o, quenão desejo Concorrer para ameni-

sar as agruras da sua peregrinação forçada

por longe da patria e dos seus. ~

Qnandonhavemos Ile nós là

chegam-A Patríuidá. a seguinte nota.

do tempo em que foi transmittido para

diversos pontos o discurso pronunciado por

Napoleão Ill_ na abertura do parlamento:

Para 'Burdeus.' . . . 30 minutos

Brux'ellas. . . . ' '. 33 D

DouVres. . . . . . 35 s

Havre . . '. . . . 28 n

'Lille. '. ~; . . . 30 s

Lítio; . t . . . . i . i D

Nantes. . ' .' . . .4 '28 ›

Rouen. . '. . . . _ 38 a

' Strabourgoü' Í' ' . . 53 s

Metz .' . ' . . . . 1 hora

Tolcsa. . . . . . 1 s

0 discurso contém 1786 palavras, e

Segundo diz aquellc jul'nal, 'l "N19

x

jo dc não Causurcin nos seus assignantcs '

94 do regulamento esqueceu aos redacto-

W fazcrmn o que_ nas lypozgruphins, far/.rm

,0* L'Hlllztll'dl'll't'ã; isto Íll\'ltli|'“ln !mr .li.

, versos o original,lt'nnslllittinilr) n por tic'l.

ou quatro lios an mesmo tornpo. l'i art-rus-

, rcnla ainda a [lim-ir¡ : apemr da tail-i i~to

llmn um titlmlln Sri ultspt'nvlv'll a (“Xpltrlitftu

dos tr-Icgramrnaa particulares l

A r-sla pmfcigãn cromos sinceramen-

tc que nunca nós chegam-nina,

Theatro. -- Nu (lia ll) ulocm'l'en-

to subirá. ;t acena no Theatro dos Artistas

A vuil'cnmu 0 drama em 4 autos, intitula-

do - 29 -- ou Honra e gloria.

E' um bonito drama que será bom

lllt"l'|)l'(:t=ulli pol' alguns rer prersonnguns

que não, sem duvida, manccbm intelligen-

t tcs.

todos os rc=pc't-Is: pode rolar cm

;nas U (tt't'u lift” lllt' tl) II'

”(Jct'lllnul, !luar-:i

nr. C. Broto a tribuna; coloco-:n por di-
zor, (pio tinha Ilutlltls rr-ccloa da

:rtzlllnl ronlracto du- que

quo clic mudou' rornbatcia

apreciação do assino

lavrtu

erro,

.ria .l 4'r)n~t:l'.'|1:'itt.

  

    

   

 

  

   

       

   

   

  
   

    

   

 

   

   

   

   

   

  

       

  

 

no lim da hora. o

v--tar o

o l|lll§C<'r›(lelllP,

; entrando nu

pl(›,~(l¡~'50 'Intlr'ns pil-
, por que a hora lho

lcnrlo, licou pur i

vada.

ltllpnwra o ri-

sso com a palavra reser-

- Chegou a Lisboa uu terça-foiru ri.
.route o general Pl'iul. lÕ--tii clli-ctivniucn-
lc hnupndndn cm casa do sr. marque?, de

Nizu. Grando concurso do gente foi o-pc-
rar o distinclo general. l'osw assegurar-
vos, quo tcvc aqui-,lie (li-tinulo sold

dornouatraçõr-s pncilir

(ainda uympatiu.

Ic'olgo do coração do vêr a nnineira
sutinuctoriu porque a cidade revela-n no
seu «cio o r-.uudillro da liberdade. Este fu-
rto tem nina grande significação, que tal-
vr-z passasse rlesnppnrcubirla nos olhou de
ququ vê us cousas superlicinlnionto. A
nós nos parei-ou nquclla

_
manífcrtução o

Slglltll do elltl'utihntlu amor, que este lmm

povo tem pulos idvias libcraus, c lllll avi-
so aos que por ventura quizcsscm intentar
contra as liberdades putiins!

O general rem ac0mpanlnulo (liolgzuns
dos seus companheiros do infrsrtiniiu. Dia-
se quo parto no l.° paquera pura Lonrlrrs.
_ -- A folha _ollicial vom dmtitnida de
interesse.

' _ O sr. quuo. li'ormrndcs Thomaz
pi tomou pesso n'a camara lrcrrnlitnrin, rc-
rilicando iissim a noticia, que ha dias dé-
mos n'uma das nossas anteriores corres-
pondcncias.

-- Acha-se aborto o concurso por 4-0
dias, para o provimento do logar de ra-
pcllão militar para os corpos do rxcrcito.
Sc algum dos nossos leitores deseja con-
corrcrao logar, tiuaui sabendo que o con-
rurso comi-con donde o tlin 27 do corrente.

-A cholura abandonou felizmente
Freixo du Espada á. Cinta. Não deixa do
certo saudades, mas sin¡ lagrimas que cn-
xugar.

- Ewlá gravemente enfermo o sr. nl-
mirante, visconde dc Ribamar.

Diz-se que o sr. visconde de Pindclla
fôra agraciado com a comum

militar de iiossn

Villa Viçosa -

cx.“.

ado os
Enpctacnlo. - A representação as da mais pronun-.do drama, que es estudantes do Lya-,cu

' tcnciunavam levar ri. sccnu no domingo,

tica transferida para quinta fcira, por cir-

clllll*ll|llllllls imprevistos.

Remessa. -Rl'cchcmos um exem-

plar das contas da rocvita c dcvpcza do

thesouro publico no anne (.'COumnivo de

1864 - 1865, o outro da gerencia do mi-

nisterio da fazenda do inesmo anno ooo-

uutníl'o e do exercicio de 1863 -

Agrmlecrunos a remessa.

(diarreia oa @Espiral

(Do nosso mapeadcnte)

Lisboa, l de terreiro

A loi sobre a liberdade de imprensa

iii. esta fóru da tola da discussão na ca-

mara elcctiva. Brevemente terá do occu-

par a attcnção dos membros da outra cn-

su de parlamento. .

O § unico do art. 5.“ lá tirou no pro-

jecto com bom pezar nosso, verificrmdo-se

mais nina vez o dicto popular - não ha

belleza sem sendo.

Já entrou' em discussão o contrato

do caminho do ferro do Porto, celebrado

cm 27 dc novembro do aono lindo, entre

o governo e o marquez de Salamanca,

com cstipulações de sei-construida urna es-

tação do niet'cndOrias na margem esquerda

do rio Douro, e um ramal que a ligue á

linha fim-ca do norte em Valladurcs.

O sr. José de Moraes pediu a pala-

vra sobre a ordem, e leu a seguinte nm-

ção : (Proponho queo governo suja nucto-

tisarlo a construir um ramal dc Coimbra

ao caes (los Aincias, como tronco do cu-

Ininlm dc ferro da. Beira». Tratou depois

de aristcntnr aquella proposta, e chamou

a intenção ,lilo governo sobre os panta-

nos provenientcsdos dcsatcrros na linha

do norte, e pediu providencias contra sí-

:nilhantc foco de infracção. .

Na sessão de terça feira, e antes da

ordem do dia, o sr. Sant'Anna e Vascon-

cellos pediu a palav 'a para um assumpto

importante e urgente. Disse que senhora

naqucllc momento que l). Antonio Cant-

poq, emigrado hospanhol, tenente coronel

do batalhão de Almanza, e que se achava

nesta cidade, I'eoubêru ordem do governo

para sair della. Tratou de apreciar o fa-

cto, stigmatisando o procedimento do g0-

vcrno, a ser exacto o que lhe constam.

0 sr. ministro das obras publicas em

poucas palavras disso, que não estava bem

informado áccrca daquelle facto, e so

uguardusse o seu collcga do reino que cer-

tamente eXplicarti o farto.

O sr. ministro da fazenda deu ,as cx-

plicaçõcs necessarias_ as quacs foram con-

lirmadas depois pelo presidente do conce-

lho, que pouco depois cntrrira na sala,

explicações foram elias, quo a camara toda

  

  

              

   

   

  

   

           

   

   

    

nda da ordem

.Senhora da Conceição de

Damos os parabens a s.

- Está aberto novo ceircurso peran-
te e'rcspcctivo preludo (liocrsann, para.
provimento da egrr-ja parm-hial dc S. Si-
mão (lu Serra, no concelho de Nizu, do
bispado de Portalegre.

'
- Corre que os sargentos do 'nosso

exercito vão abrir uma subscripção a fa-
vor dos sargentos emigrados hcspanhoes.

_ Louvamos a acção (plc é nobre o pru-
prm de soldados porlttgllcch.

~ IleSolvi fundar a inicial com que
até aqui tirmara as minhas corresponden-
cins. A razão é por que n'unia correspon-
dencia do Tribuna Popular, jornal da op-
poxição, que sc publica em Coimbra, o
eorr'espotulento usa da mesma lrtl'tl que ou
adaptei; e como não desejo que se persua-
dum que é o mesmo individuo que carro-
veem sentido opposto, de ora avante ru-
bricarci as "vinhas correspoinlencias como
abaixo se lê.

Na ordem do dia fullou o sr. Carlos
Bento; o orador, á. hora. cm que esta fecho,
continua a fallar.

Y. Z.

m
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liceu satisfeita, passando-sc depois :t or-

dem do dia.

0 sr. Joaé Julio occupou a tribuna ;
combateu o projecto ficando com a pala-

vra reservada para a sessão de quarta fei-

ra.

Nesta sessão antes da ordem do dia,

mandou para a mcza a sr. Leandro uma

representação dos principales, propi'iotarios

e lavradores de S. Thomé, pedindo braços

para a província do mesmo nome. Foz

Considerações acerca do pedido, que achou

justo, e de summa importancia.

Em seguida entrou em discussão o

parecer da, respectiva commissão sobre, se
o sr. Menezes Teste, deputado pela Ilha

Terceira, tenha. ou não perdido o seu lo-

gar de deputado pelo despacho de guarda-

rnór da Relação dc Lisboa, obtido por

concurso publico. A commissão consultou

negativamente. Porém'o sr. José de Mo-

raes, que quer inoralisar tudo, viu ¡raquel-

lc despacho um rapto parlamentar, porque

o agraciado recobêra favor-do governo.

O sr. dr. Quaresma, respondeu cm

poucas palavras ao arauzcl do sr. Mor-aee.
- Mostrou que a lei era clara, porque es

lugares dados em concurso, não fazem per-

der a cadeira do deputado. E demais o sr.

Menezes, moço aliás dc snmma intelligen-

cia, não carecia do favor do governo, por

que fôra classilieado pelo presidente'da rc-

laçflo em primeiro logar. r

Na ordem do dia o sr. Pinto de Oli-

veira, que licou com a palavra reservada,

concluiu o seu discurso, declarando o een-

tracto lezivo para o puiz.

0 sr. ministro das obras publicas res-
pondeu triumphantemcute aos urgumcntoa

do precedente orador.

Fallon em seguiria o sr. Silveira du

Motta; orou em sentido dcsf'avoravel ao
projecto O sr. Motta entra sempre nas

. ' I n
xquestões do boa. fc, c um moço digno a -Typ do «Districto dll! ctr

dc, sc rende boa carne vcrdc (lc

ea e vilclla a 190 réis o kilograma.

Responsuvcl. - M. A.

EMBARCAÇÕES ssurnas E3130 DE

JANEIRO DE :aos

Escuna franceza -Cletncutiuan, cap. Beidcijar,
para. Bristol, com fructa.

ã

ízlnnuucioe
x

or despacho de 29 de janeiro lindo foi
v Sun Magcsturle servido tl'tlllt-'Íl'l'll'dlle
da commisaão de delegado do tliesouro,
que exercia n'estc districlo, para identico
no de Villa Real, para ondo vou em hrc-
ve partir;n='io podendo, com er-rtezn, de -
pedir-me pessoalmente de todos as pessoas
que n'rste distrirto Inc tccru dado a honra

(lc me Considerar com a aua amisadu, vou
por este meio não _só despedir-me como
tambem agradecer todas nu considerações
e dcfercncias que se tccm dignado ter ro-
migo, e olfarccor o tncu pouco presumo
ali, ou cm outra qualquer lcrra aonde
resida.

Por esta occasião tambcm agr
a todas os dignos empregados da reparti-
ção de fazenda d'untc districto o bom scr-
viço qUe liscram durante o trinpo que ti-
ve a honra de scr seu chefe, e crciam que

adoço

_pi nmis os olvidaroi do numero dos mana
bons amigos, fazendo lhes tmnbein igual
otfcrccimento que aos dentais cavalheiros
a que alludi.

Aveiro, 2 de fevereiro de 1866.

Vicente Augusto dlzlrrny'o Urnuisão.

o talho novo dupruça du Fruta, jun-

to ao hotel do Vouga d'csla ('idu-

\'ilC-

L. DE MESQUl'l'A .

0.»


